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PDT aprova "Carta de Vitória" 
Reunidos na capital do Espírito Santo governadores · 
eleitos pelo PDT lançam documento dizendo que 

o país está num impasse e se colocam na 
oposição à Collor. Pág. 16. 

os p ovos 
Guerra 

O Conselho de Segurança da ONU, numa conduta de flagrante su- cia e da paz, o imperialismo ianque busca impor um novo padrão no 
bordinação aos interesse do imperialismo norte-americano, resolveu relacionamento com os países economicamente dependentes, acentuan
avalisar a guerra contra o Iraque se até o dia 15 de janeiro \ q Kweit do o status neocolonia. O pleno do Comitê Central do Partido Comu
não for desocupado. A União Soviética, que aprovou a resolução: re~e- nista do Brasil, reunido recentemente, condenou a· guerra, a orientação 
lou o conteúdo dos acordos que vem realizando com os EUA, ao mes- imprimida pelas potências à crise no Golfo Pérsico, e conclama seus 
mo tempo que vende suas posiçõeS diplomáticas por alguns bilhões de militantes e simpatizantes a, unidos com outras forças democráticas e 
dólares - em troca recebeu créditoS de monarcas sauditas, kueitianos e progressistas, organizarem manifestações contra a agressão imperialis
do próprio Tesouro americano. Embora agindo em nome da democra- ta no Oriente Médio. 



EDITORIAL 

O Brasil precisa 
de novo rumo 

De colorido a cinzento. 
Não foi apenas uma 
mudança cromática que 

se operou no Brasil nos nove 
meses de funcionamento do 
novo governo. Ao longo deste 
período o país viveu imensa 
frustração, ao constatar que as 
promessas feitas no palanque 
da sucessão presidencial de 
construir um país novo, apaná
gio da justiça e do progresso 
social, não passavam de tiradas 
demagógicas. 

Sob o governo Collor, a 
nação presencia o agravamen
to de seus problemas, num esta
do de agonia prolongada para 
o qual os planos do grupo en
castelado no Planalto não quer 
nem pode dar solução. O recru
descimento da inflação, a acen
tuada recessão econômica, o 
arrocho salarial, a insolvência 
do país, o brutal empobrecimen
to das massas, a corrupção des
bragada na corte governamen
tal são sinais de descalabro, 
desgoverno e de crise social, 
gerando descontentamento ge
neralizado e profundo em to
das as camadas da população. 

Collor, entretanto, insiste 
no caminho antipovo e aritina
cional que escolheu. Com obs
tinada inflexibilidade, segue 
em frente na entrega do país 
ao capital estrangeiro, na priva
tização de empresas essenciais 
ao desenvolvimento nacional, 
na penalização dos assalariados 
e dos que vivem de pequenas 
rendas. À moda dos ditadores, 
reafirma seu estilo unipessoal 
de governo e volta as costas 
para o Congresso, violando re
petidamente a legalidade cons-
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titucional e desrespeitando as 
mais elementares normas demo
cráticas. 

Não passou muito tempo 
e o povo brasileiro ma
nifestou como pôde sua 

reação. Nas eleições recente
mente realizadas, infligiu ao 
governo central duro golpe, 
derrotando-o nos mais impor
tantes Estados da Federação e 
em muitos outros onde seus 
protegidos foram batidos nas 
urnas. 

O rápido agravamento da 
crise e a derrota sofrida pelo 
governo criam um novo quadro 
político no país. Possuidor de 
base de sustentação política pre
cária e instável, o que se refle
te inclusive no Congresso Na
cional, o governo encontra-se 
virtualmente isolado. São fato
res de gestação de crise políti
ca que na sua evolução podem 
resultar até mesmo numa crise 
de governabilidade. 

Oimpasse em que o país 
se encontra só poderá 
ser superado com a in

tensificação das lutas do povo 
e a união das forças democráti
cas e progressistas. A cada pas
so, forma-se a consciência na
cional de que o Brasil não po
de nem deve continuar como 
está. Se não quiser perecer co
mo nação soberana, o país pre
cisa escolher nova orientação 
pólítica, econômica e social, 
um novo rumo que aponte no 
sentido das liber~des democrá
ticas, da independência, do pro
gresso e da justiça social. 

"A arte de sorrir toda 
vez que o mundo diz não" 

Guilherme Arantes 

José Reinaldo Carvalho 

Oano de 1990 se encerra sob o 
signo da ameaça de mais uma 
guerra de agressão do imperia

lismo contra os povos. Uma guerra 
com data marcada. Se depender da 
vontade do presidente norte-america
no, George Bush, no dia 15 de janei
ro de 1991 suas tropas compostas 
de centenas de milhares de soldados 
concentradas na Arábia Saudita inva
dirão o território do Iraque. Para is
so o chefe da superpotência militar 
americana conta com o apoio formal 
do Conselho de Segurança das Na
ções Unidas, cuja maioria, integrada 
por quem se curva aos ditames dos 
poderosos e se deixa seduzir pela di
plomacia -do dólar, aprovou o uso 
da força contra o país árabe. 

Os povos não podem assistir 
calados a tamanha escalada belicista. 
Lutar contra a aventura militar norte
americana e sua tentativa de impor 
pela força o seu domínio é questão 
que se liga à própria sobrevivência 
e identidade nacional. As forÇas de
mocráticas e progressistas em todo 
o mundo não podem ficar passivas 
em face do perigo de guerra nem acei
tar acuadas sua concretização sob o 
pretexto de que não assiste razão a 
Sadam Hussein ao ocupar o Kweit. 
No fundo, o objetivo de Washington 
é manter-se como única superpotên
cia e sufocar as lutas de libertação 
nacional. 

No ano que se encerra completou
se o processo de derrocada dos 
países do Leste europeu. Todos, 

sem exceção, que desde os anos 50 
jã haviam adotado o revisionismo co
mo orientaçã9 e traído os ideais do 
socialismo, hoje proclamam a vitali
dade do capitalismo, as excelências 
da propriedade privada e da interna
cionalização da economia. 

A ofensiva da direita, tendo à 
frente o imperialismo norte-america
no, e a debacle dos países revisionis
tas coincidem objetivamente com 
um refluxo do movimento revolucio
nário, o que semeia desnorteamento 
e perplexidade em muitas forças de 
vanguarda. Mas os revolucionários, 
os defensores do socialismo, de um 
mundo livre, justo e pacífico, apren
dem na adversidade "a arte de sorrir 
toda vez que o mundo diz não". 

ARedação da Classe, empenha
da na difusão das idéias que inspiram 
em todo o mundo o combate do pro
letariado e dos povos por essa nova 
sociedade, deseja a todos os seus lei
tores que em 1991 renovem suas ener
gias e reforcem a convicção de que, 
malgrado as dificuldades momentâne
as, a luta dos povos abrirá novas pers
pectivas e colocará a história huma
na na trilha da h"berdade e do progresso. 
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Eleições criam novo quadro político 
O Comitê Central do Parti

do Comunista do Brasil reuniu
se em sessão plenária dias 7, 8 
e 9 de dezémbro, quando fez 
um exame da situação política 
do país, a avaliação global das 
eleições de 3 de outubro e 25 
de novembro e traçou orientação 
para o coletivo partidário. Ao fi
nal dos debates, em clima demo
crático e de unidade em tomo 
da linha do Partido, o pleno da 
direção nacional chegou às se
guintes conclusões. 

1 O resultado eleitoral confir
mou a justeza da orientação 
adotada pelo Partido para 

o segundo turno. Ficou demons
trado o acerto da análise do Co
mitê Central sobre o caráter na
cional das eleições, conquanto 
seus aspectos regionais, bem co
mo sobre a influência que o plei
to teria no desdobramento ime
diato da conjuntura política. Co
mo previra o documento aprova
do na anterior reunião plenária 
do Comitê Central, em outubro, 
o aspecto decisivo da disputa elei
toral era a demarcação das for
ças em termos de apoio ou opo
sição ao governo Collor, passan
do a segundo plano as querelas 
entre grupos locais. Foi armado 
dessa compreensão que o Parti
do atuou onde ocorreu o segun
do turno, cumprindo as decisões 
coletivamente aprovadas e levan
do em consideração as diferentes 
situações que caracterizaram o 
pleito em cada unidade da Fede
ração. 

20 balanço geral do resulta
do das eleições indica que 
o governo Collor sofreu con

tlmdente derrota. O Planalto per
deu as eleições nos Estados mais 
importantes e decisivos e em · 
muitos outros de menor expres
são política e econômica. Este 
resultado exerce forte impacto 
no quadro político nacional e 
põe em cheque a credibilidade 
do governo que caminha em 
marcha batida rumo ao isolamen
to, apesar das tentativas que faz 
para o alargamento das áreas sob 
sua influência 

3 Diferentemente das eleições 
presidenciais de 1989, quan
do foi nítida a luta pelo po

der entre esquerda e direita, no 
pleito recentemente realizado 
ocorreu outro tipo de polarização. 
A derrota de Collor resultou não 
apenas da ação da esquerda mas 
também da entrada na disputa 
eleitoral de outras forças oposi
cionistas, de caráter conservador, 
que se uniram a Correntes de es
querda para enfrentar e vencer 

os candidatos do Planalto. Nos 
Estados do Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul e Espírito Santo, 
os governadores eleitos perten
cem ao campo democrático e po
pular. A distinta polarização ve
rificada este ano já é em si mes
ma um indicativo de alteração 
no quadro político, relaciona-se 
com a divisão na esquerda ocor
rida em muitos Estados, desde 
o primeiro turno, e em particular 
com a posição equivocada do 
PT e do PSDB ao recomendarem 
o voto nulo ou a equidistância 
no segundo turno. Por outro la
do, a postura anticollor assumi
da pela oposição conservadora 
é fruto do agravamento acelera
do da crise econOmico-financei
ra, que objetivamente empurra 
para o campo oposicionista con
sideráveis parcelas das classes 
dominantes. 

40 resultado eleitoral eviden
cia, desse modo, uma mu
dança de vulto na correla

ção entre as forças políticas que 
atuam no país. Sobressai nessa 
mudança, como força ponderá
vel, a oposição conservadora. 
Vitoriosa em muitos Estados, 
com olhos postos na sucessão 
presidencial e na administração 
dos Estados em que venceu, não 
tem um projeto nacional unifica
do e claramente definido, dispu
tando também entre si a lideran
ça nacional na perspectiva de 
94. Evita, tanto quanto possível, 
a radicalização nas suas relações 
com o Planalto e tende à modera
ção. Adota a tática de combinar 
a pressão política sobre o gover
no central com a conciliação. 
Seus interesses fundamentais não 
coincidem com os do movimento 
democrático e popular, mas não 
se pode traçar um sinal de igual
dade entre ela e o governo Col
lor. Objetivamente, apresenta-se 
no cenário político como adversá
ria de Collor e do esquema que 
o sustenta, portanto pode jogar, 
em determinadas circunstâncias, 
papel positivo na luta democráti
ca e nacional. 

Na análise da nova correla
ção de forças observa-se a ocor
rência simultânea de vitórias e 
derrotas da esquerda. Na área 
democrática e popular, o PDT 
de Leonel Brizola é a agremia
ção que sai mais fortalecida Ele
geu três governadores de Esta
do (RJ, RS e ES) e expressivas 
bancadas nos Legislativos Esta
duais e na camara Federal. o 
Partido Comunista do Brasil, com 
sua orientação geral vitoriosa, 
sai fortalecido politicamente e 
credencia-se como partido bem 
situado no quadro nacional. O 
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PT, ainda que tenha duplicado 
sua bancada de deputados fede
rais, importante êxito que sauda
mos, sofre uma derrota do pon
to de vista de seus objetivos ge
rais e sai desgastado do segun
do turno em razão da falsa orien
tação que adotou. O PSDB, que 
também ficou à margem da luta 
no segundo turno e em alguns 
Estados "colloriu", perde posi
ções e credibilidade. 

SDas urnas de 1990 emerge 
não somente uma nova cor
relação de forças, mas tam

bém significativa mudança no 
quadro político. Ficou patente o 
fracasso do plano Collor, com 
o aprofundamento da recessão e 
o recrudescimento da escalada 
inflacionária, gerando extenso e 
profundo descontentamento popu
lar. O governo finge que não 
vê e prossegue com obstinada 
inflexibilidade no rumo traçado, 
antipovo e antinacional. Prenun
cia-se para 1991 uma retração 
ainda maior da atividade econO
mica, o que penalizará mais dura
mente os assalariados e a classe 
média. Nesse quadro, acentuam
se as divergências no seio das 
classes dominantes. O governo 
isola-se. Sua base de apoio parla
mentar é instável e precária. São 
evidentes os sinais de crise polí
tica, que na sua evolução pode 
criar uma situação de ingoverna
bilidade. 

60 Comitê Central do Parti
do Comunista do Brasil con
sidera que a nova correla

ção de forças encontrará reflexos 
na atuação e funcionamento do 
Congresso Nacional a ser empos
sado em 111 de fevereiro próxi
mo. A nova legislatura está cha
mada a cumprir importantes tare
fas no terreno institucional - a 
revisão constitucional de 1993 
e a elaboração da legislação com
plementar à Constituição aprova
da em 1988. Conquanto não se
ja moldado por um talhe progres
sista, o novo Congresso poderá, 
em face de divergências entre 
setores das classes dominantes, 
da conquista de posições visan
do à sucessão presidencial e de
vido à presença combativa das 
bancadas de esquerda e popular, 
aprovar algumas leis de cunho 
democrático e nacional. Além 
do mais, o novo Congresso ten
de a ser o centro de onde emana
rão soluções políticas, no caso 
de se configurar uma crise de 
governabilidade. 

7A perspectiva de agravamen
to da situação econOmica e 
financeira do país, de dete-

rioração da vida das massas e 
da eclosão de uma crise de go
vernabllidade exige que o povo 
brasileiro intensifique suas lutas 
contra o plano Collor e sua ne
fasta política. É importante que 
as forças progressistas da oposi
ção encontrem o caminho da uni
dade em tomo de um projeto pró
prio a fim de enfrentarem em 
condições favoráveis qualquer 
evolução que o quadro político 
apresentar. A luta anticollor tem 
caráter patriótico, democrático 
e popular. Cabe ao Partido, ao 
lado de outras forças progressis
tas, organizar a luta do povo 
em todas as frentes a fim de ele
var a um nível mais alto o com
bate por um regime democráti
co, popular e progressista A 
união do povo e dos setores de
mocráticos e progressistas entra 
na ordem do dia como uma das 
mais importantes tarefas. É ne
cessário buscar formas viáveis 
e eficazes de atuação conjunta 
entre as organizações oposicio
nistas, tendo presente que na si
tuação criada o espectro das for
ças aliadas não pode circunscre
ver-se a limites estreitos: 

De imediato, o instrumen
to para concretizar essa união 
pode ser um Fórum Democráti
co e Progressista, do qual partici
pariam amplos setores da oposi
ção anticollor. Os esforços para 
encontrar caminhos a fim de de
senvolver uma ação oposicionis
ta ampla devem estender-se aos 
diversos setores organizados da 
sociedade civil. A criação do Fó
rum Democrático e Progressista 
pode combinar-se com a forma
ção de frentes ou outras formas 
de atuação conjunta no Parlamen
to e nas entidades de massas, 
sempre tendo em vista elevar o 
nível da luta oposicionista e o 
grau de unidade entre amplos se
tores políticos. Nas circunstân
cias atuais é o caminho pelo 
qual o povo vai fmjando sua 
união e educando-se politicamen
te a partir de sua própria experi
ência. 

Seria errOneo e uma fuga 
iqjustificável ao curso político 
ignorar no cumprimento dessa 
tarefa a existência da oposição 
conservadora e o papel imedia
to que pode desempenhar na si
tuação nacional, e~ossando a 
oposição anticollor. E com esse 
espírito que no momento oportu
no o Partido definirá sua posição 
em face dos novos governos elei
tos. 

Na presente situação, em 
que se agrava o quadro interna
cional com a ameaça de guerra 
capitaneada pelos Estados Uni
dos no Golfo Pérsico, tem parti-

cular importância desenvolver a 
luta contra a guerra, mobilizan
do amplos setores sociais. 

80 Comitê Central procedeu 
também um balanço do de
sempenho do PCdoB nas 

últimas eleições. O Partido reali
zou uma campanha eleitoral am
pla, arregimentou suas forças e 
mobilizou largas parcelas da po
pulação em tomo de bandeiras 
avançadas. No primeiro e no se
gundo turnos o Partido fez diver
sos tipos de alianças, não atrelan
do sua atuação a esquemas prede
finidos nem ficando paralisado 
pelas condicionalidades criadas 
pela divisão na esquerda resultan
te da opção do PT por uma atua
ção exclusivista. O PCdoB sou
be situar-se politicamente de acor
do com a realidade concreta, aten
do-se à orientação geral de so
mar forças para derrotar Collor 
e eleger seus candidatos aos car
gos proporcionais. A estratégia 
do Partido de derrotar Collor foi 
plenamente vitoriosa com a elei
ção da maioria dos candidatos a 
governador que apoiou no pri
meiro e segundo turnos. 

Em termos de desempenho 
específico, o PCdoB conseguiu 
manter sua bancada na Câmara 
Federal, com a eleição de cinco 
deputados (possivelmente seis 
ou sete) e conduziu ~ Assem
bléias Legislativas dez deputa
dos estaduais. É um resultado 
aquém das possibilidades do Par
tido, mas positivo, embora ocor
ressem derrotas parciais na dispu
ta em alguns Estados. 

O Comitê Central exami
nou também a conveniência de 
ser convocado oportunamente, 
no curso de 1991, o SR Congres
so do Partido. 

• • • 
O país está atravessando 

um diffcil peóodo histórico. A 
perdurar a política governamen
tal em curso, a perspectiva é de 
alienação crescente da nação e 
a degradação de sua gente. Mas 
na conjuntura nacional há largas 
possibilidades para o avanço da 
luta do povo pela conquista de 
seus objetivos fundamentais. 
Com a responsabilidade de quem 
tem uma missão histórica a cum
prir, os comunistas aceitam os 
desafios presentes. Colocarão 
em movimento todas as suas ener
gias a fim de unir e organizar o 
povo na luta por um Brasil demo
crático e progressista. 

S.Paulo, 10 de dezembro de 1990 

O Comitê Central do 
Partido Comunista do Brasil 
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Festival de corrupção em Alagoas 
O maior escândalo político-eleitoral 

das eleições de 1990 ainda não tem se1,1 
desfecho definido, pelo menos até o fe
chamento desta edição do jornal. As elei
ções suplementares de Alagoas, realiza
da no domingo, 16, é que podem determi
nar se haverá ou não um segundo turno 
para governador, entre Geraldo Bulhões 
e Renan Calheiros. Também as vagas pa
ra deputado estadual e federal não estão 
completamente definidas. 

O pequenino Estado nordestino, ba
se política de Collor, protagonizou casos 
de corrupção e fraude eleitoral que estar
receram o país. Mais ainda porque alguns 
dos episódios mais escabrosos têm como 
personagens principais os candidatos col
loridos. Segundo denunciou o candidato 
Renan Calheiros, ex-líder do governo na 
camara, o patrocinador-mor da fraude e 
do derrame de dólares em Alagoas é a 
eminência-parda do governo Collor, o em
presário Paulo César Farias, o PC. 

Fraude, corrupção, compra de votos, 
violência e "currais" fechados não são 
novidades em Alagoas. A novidade é que 
nunca a coisa chegou a um ponto tão os
tensivo e escandaloso, de espantar até ex
perimentados "coronéis" e cabos eleitorais. 

"Se eu soubesse que era assim, não 
tinha gasto tanto dinheiro na campanha. 
Na apuração é que o dinheiro rende vo
tos" . A frase dita por políticos fisiológi
cos, ganhadores ou perdedores, resume 
como foi a apuração dos votos no Esta
do. No geral, mais parecia um balcão de 
negócios ou uma feira livre. 

Mas não foi só na apuração. A cam
panha, em si, foi um festival de esbanja
mento de dinheiro. Os candidatos collori
dos derramaram dólares em profusão. 
Cerca de 20 estúdios ultra-sofisticados 
de produção de TV, dezenas de trios el& 
tricos percorrendo a capital e o interior, 
artistas pagos a peso de ouro, equipes 
de produção trazidas dos centros mais 
avançados do país, repórteres globais -
enfim, as campanhas dos aliados de Collor, 
de um lado e de outro, ganharam um tom 
inédito em Alagoas pela ostentação. 

Segundo a denúncia do ex-líder Re
nan Calheiros, feita depois do rompimen
to com Collor, a campanha de seu adver
sário, Geraldo Bulhões, teria gasto 90 
milhões de dólares. Pelo que se viu dos 
dois lados, essa cifra ainda é tímida. 

Um caso ilustrativo é o da "batalha 
de Batalha". No dia 3 de outubro, na cida
de sertaneja de Batalha, o comitê de um 
candidato a deputado federal "collorido" 
descobriu, estarrecido, que não havia com
bustível em nenhum posto de toda a re
gião. É que outro candidato, também alia
do de Collor, que disputava o "curral", 
tinha adquirido na véspera, à vista, todo 
o estoque de gasolina, álcool e diesel de 
todos os postos. Pior, quando tentaram 
telefonar pedindo socorro, as linhas ti
nham sido cortadas ... 

A fraude em Batalha foi tão escan
dalosa, que o TRE alagoano anulou todos 
os votos do Município. Mais recentemen
te, após as eleições, o Governador Moa
cir Andrade, que apóia Geraldo Bulhões, 
transferiu todo o governo para essa cida
de, prestigiando acintosamente, os respon
sáveis pela anulação do pleito no município. 

Nas vésperas da eleição do 111 tur-
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:enio Lins de Oliveira"' 

Collor votando em 3 de outubro na mais fraudada eleição da história de Alagoas 

no, o derrame de dólares chegou a tal 
ponto que a cotação da moeda norte-ame
ricana, em Alagoas, estava bem abaixo 
da cotação nacional. Muita gente viu, 
em feiras do interior, os barraqueiros usan
do e aceitando dólares como moeda cor
rente. 

Também a violência marcou presen
ça antes e durante a eleição. Os casos 
mais conhecidos foram os assassinatos 
de dois delegados de polícia no Sertão, 
e um cabo eleitoral collorido. 

Em inúmeros locais de Alagoas os 
eleitores foram às urnas, no dia 3, sem 
saber que elas já estavam cheias, ou "en
gravidadas". Outros, quando chegaram 

ele próprio não poderia votar porque não 
havia mais cédulas eleitorais. Foi preci
so que o candidato denunciasse ao TRE 
para as cédulas aparecerem. 

Em cidades do sertão como Batalha 
e Belo Monte, candidatos "de fora" não 
podiam sequer fiscalizar a votação: é o 
reduto fechado, o voto de cabresto, onde 
tudo é permitido para os donos dos "cur
rais". 

Se a campanha e a votação foram 
recheadas de irregularidades, ainda era 
pouco diante do que estava por vir: a apu
ração dos votos. Aí, houve lugar para to
do tipo de falcatruas. "Tudo foi violado: 
o Código Eleitoral inteiro, todas as leis 

e resoluções, os re
gulamentos, tudo 
virou letra morta 
diante do poder do 
dinheiro", testemu
nhou o advogado 
da Frente Popular 
(PT, PCdoB, PSB, 
PCB), Marcelo 
Malta. 

De fato, valeu 
de tudo. O desem
bargador-presiden
te do TRE, Hélio 
Cabral, não se con
teve e desabafou 
em entrevista coleti
va: "Foi o maior 
escândalo eleitoral 
já visto em Alago
as". Ele definiu co
mo "Bandalheira" 
o que foi constata
do na apuração. 

para votar, desco
briram que alguém 
já tinha votado em 
seu lugar, quase 
sempre um membro 
da própria mesa re
ceptora, aliciado 
por candidatos. Is
so aconteceu com 
a mãe do candida
to a vire-governa
dor Severino Leão, 
da chapa de Renan. 
Ocorreu também 
com o promotor 
Rogério Queiroz, 
de Porto Calvo. O 
deputado federal 
Eduardo Bonfim, 
candidato a esta
dual, foi votar na 
sua seção, em Ma
ceió, e estranhou 
ao ver muitos elei~ 
res voltando para 
casa sem votar. 
Bonfim foi verifi
car e os mesários 
lhe disseram que 

Direito à caricatura em órgão de circulação 
!l!lciooal s6 com Rosane Malta Collor, 68 anos 

depois (caricatura de Paulo Caruso,lstot!/Senhor). 

Os números 
da "votação" de ca
da candidato - prin
cipalmente os pro
porcionais - varia-

vam da noite para o dia conforme sua dis
ponibilidade de dinheiro. Ganhou corpo 
e prosperou a indmtria do "mapismo", 
que acabou sendo o esquema definidor 
da apuração. Era a adulteração dos ma
pas eleitorais, feita de forma até grossei
ra e ostensiva - e o que é pior, uma adul
teração era logo depois novamente adulte
rada porque outro candidato também ha
via pago e exigia seus "votos". Em ques
tão de horas, sumiam votos de um candi
dato, passados para outro, ou chegava-se 
ao absurdo de haver urnas sem uma só 
abstenção, sem um só voto nulo ou bran
co - todos transferidos, via fraude, para 
candidatos ou legendas. Se na eleição 
houve "boca de urna", na aputação hou
ve "boca de Junta", e a mais célebre, pela 
compra e venda ostensiva de votos, ficou 
sendo a Segunda Junta, que funcionou 
no ginác>io do Sesc, em Maceió. "Aquilo 
não era apuração, era um pregão da Bol
sa", ironizou o jornalista Ricardo Mota, 
que cobriu para a TV todo o processo -
obviamente, a maior parte das matérias 
e depoimentos que colheu foi censurada 
nas emissoras dos Collor de Mello, pois 
envolviam exatamente candidatos collori
dos. 

A Frente Popular, que reuniu acha
pa progressista e de oposição ao esque
ma Collor, era um corpo estranho a todo 
esse mundo de fraude e corrupção - e 
por isso acabou sendo a maior prejudica
da na história. Um exemplo é o sumiço 
dos votos de Eduardo Bonfim (PCdoB), 
candidato a deputado estadual. Nos bole
tins de urna, Jogo após a apuração, o no
me de Bonfim constava como sendo o 
segundo mais votado na capital. Mas, quan
do foram divulgados os números "definiti
vos", ele caiu para a quarta colocação. 

Os escândalos pipocaram na impren
sa de todo o país e repercutiram forte: 
afinal, os fatos em Alagoas envolviam o 
esquema apoiado por Collor, sua família 
e seus amigos mais íntimos. O TRE anun
ciou o indiciamento de três juízes envol
vidos nas fraudes: Raimundo Lessa (que 
"dirigiu" a apuração na célebre Segunda 
Junta) e outros dois do interior, Luiz Go
mes e llza maria Anunciou-se também 
a anulação dos votos em 121 urnas de 
Maceió e em outros cinco municípios do 
interior, num total de quase 80 mil votos 
que seriam disputados em eleição suple
mentar. 

Mas, passado o alarido inicial, se
guiu-se a calmaria do "abafa" e dos arran
jos. Dois municípios anulados - Girau 
do Ponciano e Campo Grande - já não 
têm novas eleições, mas recontagem dos 
votos, ou seja, os donos dos "currais" ga
rantem a eleição. Em Maceió e nos ou
tros três municípios (Batalha, Belo Monte 
e Jacaré dos Homens), onde foi marcada 
a eleição suplementar para o domingo, 
16, estarão em jogo 51 mil votos. Mas, 
ao contrário do que se esperava para mo
ralizar o processo, será permitido o voto 
nominal, o que facilita a corrupção e a 
fraude. Dez dias antes do pleito, candida
tos resmungavam contra a inflação do pre
ço do voto: a cotação do dia, segundo 
eles, era de Cr$ 15 mil por unidade. 

Os três juízes indiciados por frau
des, até agora, não foram sequer convida
dos a prestar depoimento - e nem o serão. 
A sensação na opinião pública alagoana 
é de que, mais uma vez, tudo vai dar 
em nada. É a "modernidade" da era Collor. 

15 a 31 de dazembo de 1990/A Clasae Operárta 



Volta aos anos 30 

A eleição alagoana, de tão atípica 
- seja qual for o resultado do pleito suple
mentar, havendo ou não o 22 turno - vai 
ficar na história do Estado por vários mo
tivos, mas deixa conseqüências terríveis. 
A primeira é a desmoralização do próprio 
processo eleitoral, que já se manifesta 
na previsão de um altíssimo índice de 
abstenção no pleito suplementar; o povo 
está descrente, não confia no resultado 
das urnas. 

O retrocesso político do Estado é 
flagrante. Se for mantida a composição 
até agora "eleita" da Assembléia Legisla
tiva, não haverá um só deputado estadual 

OLIGARQUIA MALTA 

de oposição ou mesmo in4ependente. Só 
donos de currais ou políticos fisiológicos 
e clientelistas, ligados a Collor. 

Da bancada de nove deputados fede
rais, só um de oposição tem eleição garan
tida até agora: José Thomaz Nonô, do 
PFL. Outros dois, Olavo Calheiros (irmão 
de Renan, agora na oposição) e Mendon
ça Neto, estão com a eleição ameaçada 
no pleito suplementar, já que existem can
didatos colloridos no seu encalço, reche
ados de dólares. 

O que existe de mais grave no ca
so da Assembléia Legislativa é que, se 
na eleição suplementar não se conseguir 
eleger pelo menos um ou dois candidatos 
da Frente Popular, não haverá oposição, 

nem mesmo alguém com postura indepen
dente: o Poder Legislativo estará, todo 
ele, submisso ao esquema Collor e toma
do pelo "é dando que se recebe". Não se-

. rá exagero afirmar que Alagoas terá regre
dido, na Assembléia, ao mesmo nível dos 
anos 30, quando umas poucas fimúlias 
abastadas e infl. uentes detinham todo o 
comando do Estado à força de armas e 
dinheiro. 

Todos os deputados tidos como elei
tos até o fechamento desta edição - isto 
é, sem contar os votos da eleição suple
mentar, que pouco alterarão a composi
ção geral - vieram, sem exceção, de redu
tos fechados do interior. Só a família 
Malta, por exemplo - cujo membro mais 
influente no momento é Rosane Malta 

Collor, esposa do presidente - elegeu tres 
deputados estaduais, o que significa mais 
de 10% de toda a Assembléia. Esta oli
garquia sertaneja retorna com força total 
após várias décadas em segundo plano 
(veja matéria a seguir). Outro elo, a famí
lia Ferro, elegeu dois deputados estaduais, 
Cícero e Sertório, com os votos de cabres
to de seus "currais". Pelo menos outros 
dois deputados estaduais se elegeram ex
clusivamente com os votos dos munid
pios onde suas famílias mandam e des
mandam. 

Nestes redutos, as urnas já estão 
cheias antes da votação, e os votos já es
tão contados antes da apuração. "Moder
no", como Collor gosta. 

• da sucursal de Alagoas. 

De Mata Grande para o Planalto 
A oligarquia Malta, baseada em Ma

ta Grande, cidade do sertão alagoano, foi 
particularmente poderosa no infcio do sécu
lo. Exerce diretamente o posto de governa
dor durante quatro mandatos consecutivos, 
de 1900 a 1912 (o mandato era de 3 anos). 
A partir de então, passa a jogar em segun
do plano. A volta desta velha oligarquia 
se dá hoje, em grande estilo, graças à "mo
dernidade col/orida". 

A glória passada, nas primeiras décadas 

Os irmãos Euclides e Joaquim Paulo 
Malta reve21lraiD-se no exercício do posto 
de Governador do Estado de Alagoas nes
tes tempos de hegemonia a!Eoluta desta oli
garquia sertaneja. Euclides Malta foi gover
nador por três mandatos: 1900-1903; 
1906-1909 e 1909-1912. 

Em 1912, a "Política de Salvações" 

Cidade 
(ou região) 

1 A - Mata Grande 

B- Canapi 

C- Inhapi 

2 Pindoba· 

3 Minador do Negrikl 

4 Piranhas 

5 Flexeiras 

6 S. Luiz do Quitunde 

7 Cururipe 

8 Major lzidoro 

9 A- Pão de Açúcar 

B - Palestina 

C- Tapera 

10 S. Sebastião 

11 Água Branca 

Votos totais 
apurados 
na cidooe 

10.348 

8.180 

8.299 

3.875 

4.865 

6.608 

7.906 

12.685 

16.ro7 

8.748 

7.rl6 

2.194 

9.290 

10.168 

12.726 

levada adiante pelo Marechal Hermes da 
Fonseca, então presidente da República, de
põe os principais grupos de coronéis (Acio
li/CE; Rosa e Silva/PE; Maltas/AL) que do
minavam, praticamente desde o Império, o 
Norte-Nordeste, su!Etituindo-os por outros 
grupos afinados com o governo federal. 

A oligarquia não deixou o poder ex
clusivo sem tragédia. O líder oposicionista 
Bráulio Cavalcante é assassinado pelo pró
prio Secretário de Interior do governo de
posto, tenente Bmyner, quando discursava 
no ato público pela derrocada dos Maltas, 
em 10 de março de 1912. 

Neste período (1900-1912) o princi
pal escândalo é o empréstimo externo de 
Alagoas, contraído junto à bancos franceses 
com a justificativa da construção do Teatro 
Deodoro e outras obras e que edifica a for
tuna de apaniguados do governo. Este escân
dalo volta à tona em 1934 e 1950. 

Candidato 

Família Malta 
(3 candidatos) 

idem 

idem 

L. Cardoso 

Cícero Ferro 

W. Luiz 

B.Iira 

Fátima Cordeiro 

J. Carvalho 

A. Amaral 

E. Maia 

Idem 

Idem 

Sertório Ferro 

Zeca Torres 

Votos 
obtidos 

8.906 

5.143 

4.991 

2.990 

3.022 

3.676 

4.267 

6.433 

6.776 

4.418 

2.642 

762 

3.057 

3.426 

3.873 

% oobre todos 
os votos do 
município 

86.06% 

62.02% 

60.20% 

77.16% 

62.10% 

54.96% 

53.97% 

50.71% 

40.32% 

39.67% 

36.31% 

34.73% 

32.91% 

33.09% 

30.43% 

Tabela doS donos de 17UlÍS de 30% de todos os votos de um único munidpio. 

~ 15 a 31 de dezembro de 1990/A Clasee Operária 

Na decadêocla, a projeçáo pela tragédia 

Em decadência, a famfiia joga papel 
secundário no Estado, divide-se na disputa 
pelo poder dentro de seus "domínios" e nas 
alianças com os principais grupos que ago
ra disputavam o poder estadual. 

Durante este longo período, toma-se 
acontecimento nacional o tiroteio de 1950. 
O episódio se dá na sucessão do Governa
dor Silvestre Pérjcles de Góis Monteiro, ir
mão do poderoso General Góis Monteiro, 
ministro da Guerra do Estado Novo. 

O Governador Silvestre (anticomunis
ta e aloucado, com mania de honestidade, 
havia "desenterrado" o caso do emprésti
mo externo de Euclides Malta) tinha se alia
do ao prefeito de Mata Grande Moacir Pei
xoto, membro da famfiia Malta por sua es
posa. Em oposição a Silvestre e ao prefei
to, o outro lado da família posicionou-se 
ao lado de Amon de Mello (pai do atual 
Presidente). A oposição em respaldada por 
dois irmãos dissidentes do Governador 
Góis Monteiro, o Senador Ismar e Edgar. 

Em 3 de outubro de 1950, dia da elei
ção, a cidade de Mata Grande presenciou, 
em vez da votação, um cerrado tiroteio. 
São literalmente fuzilados pelas forças do 
Prefeito e pela polícia do governador, seu 
adversário Eustáquio Malta e dois de seus 
filhos menores, além de um empregado. 
Entre os feridos, o senador Ismar, atingido 
com um tiro na bunda. 

É um grande escândalo nacional. O 
nome da velha oligarquia só volta ao noti
ciário nacional 39 anos depois. 

Poder farto, oligarquia unida 

Como nos bons anos 10, os anos 90 
contemplam a oligarquia com uma genero
sa fatia do Poder. As disputas internas pas
sam para um segundo plano. Eleitos (a se 
confirmar os resultados da inacabada e cor
rupta eleição em Alagoas) quatro integran
tes de diferentes ramos da família Deputa
dos Estaduais são três: Eraldo Malta, César 
Malta (reeleito) e Laércio Malta. Vitória 
Malta, primo e cunhado da primeira da
ma, é o Deputado Federal mais votado 
em Alagoas. 

Nem com a eleição (1) de Collor 
ao Governo de Alagoas em 1986, tais re
sultados foram obtidos, pois este como 
candidato de oposição, apoiado pelas 
mais importantes forças progressistas do 
Estado, foi hostilizado pela maioria da 

Caricaura de Euclides Malta, quandO de sua dcposiçá:> em 
1912. Publicala oo "GA10" com a seguinte legeuda:"Expul
sãl dos Cmgacei!06 Maltas ou a retoma:! a de ... Alagoas". 

família Malta. Com Collor ficaram os 
pais de Rosane Malta e um tio, Laércio 
Malta (que não conseguiu ser reeleito). 
Os demais ramos fecharam com o PFL 
e elegeram um deputado Estadual, César 
Malta (então em oposição a Collor). A 
família só volta a se unir com a guinada 
definitiva de Collor à direita, na campa
nha presidencial de 1989, e mais particu
larmente na campanha estadual de 1990, 
graças ao poder central e suas fartas be
nesses locais. 

A propósito, Inhapi, cidade nos do
mínios da Família, proporcionou em 89, 
as maiores votações proporcionais contra 
Collor (no 111 e 211 turno) em Alagoas. 
Foi considerado a principal causa disto, 
o trabalho do vereador e sargento PM Jo
nas Agripino, ex-aliado dos Malta que 
rompeu, filiou-se ao PDT e passou a tra
balhar com as for~ mais progressistas 
da cidade. Em janeiro de 1990, foi assas
sinado na porta de casa, em lnhapi, cri
me até agora "não esclarecido". 

(1) No governo Collor (1987-1989) dois episódios 
aguçaram os atritos familiares. Em 87, loãozinho 
Malta (innõo da primeira clama), juntamente com 

um tio, assassinaram um adversário politico. E em 
1988, Laercinho Malta (primo da primeira dama) 

repete a dose. A prisão, mesmo que por pouco tem
po, dos integrantes da frmú1ia gera tmsão e atritos 
entre as facfões da famllia e destas como o pr6prio 

guvemodar, hoje superados. 
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Investigação sobre Perus pode 
esclarecer crimes no Araguaia 

A CPI da Câmara Muni
cipal de São Paulo sobre o ce
mitério clandestino da ditadu
ra revela que podem estar en
teiTados lá combatentes do 
Araguaia assassinados pelo 
Exército; e surge a possibilida
de de reabrir o processo que 
as famílias dos guerrilheiros 
movem contra a União. 

m militar. Paulo Salim Maluf, que 
em prefeito biônico de São Paulo 
nesta mesma época, já foi notifica
do pam depor, mas vem se recu
sando. 

Já pelo lado das vítimas, 
os depoimentos têm sido esclarece-
dores, entre eles, o do médico sa
nitarista Dower Mames Cavalam
ti, que participou da Guerrilha do 
Araguaia. Dower fazia parte do 

A Comissão Parlamentar destacamento C, comandado por 
de Inquérito instalada na Câmam Bergson Gurjão Farias, e foi capto
Municipal de São Paulo para in- mdo pelo exército em junho de 
vestigar as centenas de ossadas clan- 72, quatro meses após o início da 
destinas descobertas no Cemitério resistência armada. 
Dom Basco no bairro de Perus Em seu depoimento, ele con
em São Paulo, está servindo pam · tou que após ter sido preso foi te
elucidar muitas das atrocidades co- vado a todos os lugares por onde 
I.Ll<!tidas pelo regime militar. havia militado: São Paulo, Fortale-

Esta CPI é presidida pelo za e Rio de Janeiro pam ser inter
vereador Júlio Cézar Caliguri filho rogado, e que esta prática se deu 
(PD1) e tinha como relator o vere- com todos os outros guerrilheiros 
ador Aldo Rebelo do PCdoB, que captumdos vivos. Em 1986, Do
por ter sido eleito Deputado Fede- wer visitou a região do Araguaia 
ral, cedeu seu lugar a Vital Notas- e colheu depoimentos de antigos 
co, também do PCdoB. Ela vem moradores atestando que pelo me
colhendo depoimentos importantes nos dois dos 59 guerrilheiros desa
de pessoas envolvidas nos tristes parecidos, Daniel Callado e Áurea 
episódios de repressão aos direitos Vala~, aprisionados na Base 
democráticos e agressão aos que Militar de Xambioá, embarcamm 
não compactuavam com a situação num heliroptero, e portanto não 
de desmandos e penúria vigente foram executados n<19uela região. 
na época. Além de Daniel e Aurea, fomm 

Pelo lado dos agressores já presos vivos Teima Regina Correa, 
depuseram personagens como o Dinalva Oliveim Teixeim, Jana 
coronel da reserva e deputado esta- Moroni e Maria Célia Corrêa, en
dual Erasmo Dias, ex-secretário tre outros: 
de Segumnça Pública do Estado Assin sendo, é bastante pro
de São Paulo na época da ditadu- vável que a prática de interrogató-

rios em várias cidades tenha sido 
aplicada também a esses prisionei
ros até hoje desaparecidos, e al
guns deles podem efetivamente ter 
sido assassinados em São Paulo e 
entermdos na vala clandestina do 
Cemitério Dom Basco no bairro 
de Perus. 

O principal desdobramento 
destes depoimentos pode ser a re
abertura do processo que os paren
tes dos 59 desaparecidos da Guer
rilha do Araguaia moveram em 
1985 contra a União, e que acabou 
sendo arquivado na 11 VaradaJus
tiça Federal de Brasília por insufi
ciência de provas. 

Serão ouvidos na próxima 
seção da CPI Luis Eduardo Gree
nhalg, que em 1985 advogava pa
m os familiares dos desaparecidos, 
Elza Monemt, dirigente nacional 
do PCdoB e participante da Guer
rilha do Araguaia, além de José 
Genofno Neto, este último a fim 
de esclarecer seu depoimento pres
tado à Justiça sobre a forma de 
enterro dos guerrilheir<ll mortos. 

O total esclarecimento por 
parte dos envolvidos nestes casos 
de desaparecimento, e que até ho
je são ocultados pelo exército bm
sileiro, fará com que se restitua à 
história de nosso país a memória 
de tão bmvos defensores da liber
dade e da justiça social, como fo
mm os combatentes que tombaram 
na Guerrilha do Araguaia. 

Rogério Siqueira 

~ · Cadeia para os que mataram Chico Mendes (I) g 
(l 

~ Começou dia 12 último, em Xa-
puri (AC), o julgamento dos dois prin
cipais responsáveis pelo assassinato, 
há dois anos, do líder sindical e defen
sor da ecologia Chico Mendes. Darly 
Alves da Silva, o mandante, e seu fi
lho Darei, e executor do crime, têm 
chances praticamente nulas de escapa
rem de uma punição severa. Poucas 
horas depois de imtalado o júri, Dar
ei voltou a confessar a autoria dos dis
paros que puseram fim à vida de Chi
co, e embora Darly se recusasse a assu
mir a própria culpa há evidências mais 
que suficientes para comprová-las. 

Z'Z=ta ·= a ea ···· :r-

· Envolvidos na prática de vários 
outros assassinatos, e conhecedores 
da tradicional impunidade de que des
frutam os crimes do latifundio em nos
so país, Darly e Darei cometeram po
rém um erro de cálculo ao tmmarem 
a morte do sindicalista acreano. Há al
gum anos Chico Mendes ganhara noto
riedade internacional, ao participar de 
projetas de defesa da floresta amazóni
ca patrocinados por entidades como o 

2 g e= 

Banco Mundial. poucos, porém, uma irresistível on-
Este organismo e outros que da de esforços internacionais fez

durante várias décadas patrocinaram . prevalecer, e selou o destino dos 
projetas de desmatamento nas ma- Alves da Silva. Esperava-se apre
tas tropicais brasileiras, e de outras sença em Xapuri, durante os dias 
nações dependentes estavam cada do julgamento, de centenas de cor
vez mais preocupados com as conse- respondentes dos principais jornais 
qüências nocivas que a devastação e redes de televisão do mundo, e o 
particada pelos fazendeiros poderia próprio ministro Jarbas Passarinho 
trazer ... para a ecologia e o clima chegou a afirmar que esperava a 
dos países do primeiro mundo. Em condenação dos assassinos. 
1988, por exemplo, uma onda de Mas assim como não foi ca
calor causou prejuízos económicos paz de impedir a morte do próprio 
de vulto em vários Estados norte- Chico, não há motivo algum para 
americano, e surgiram indícios de supor que a pressão internacional 
que uma das causas era o aqueci- possa evitar que continuem perden
mento da atmosfera terrestre, moti- do a vida na Amazônia líderes sin
vado também pela queimadas na dicais menos famosos que ele. S6 
Amazônia. nos últimos dez anos cerca de 1200 

Dmante algum tempo as auto- deles foram assassinados e a esma
ridades policiais tentaram de várias gadora maioria dos criminosos es
maneiras proteger os implicados tá à solta. Nestes casos a Justiça 
no crime, e uma das ações mais continua tão cega quanto antes e 
descaradas foi praticada pelo então tão imeosível quanto a opinião pú
delegado da PF, Sposito, hoje asses- blica do primeiro mundo. 
sor direto de Romeu Tuma. Aos 



INtERNACIONAL 
Thatcher: roupas novas para idéias velhas 

"Só ela poderia ter posto os ar
gentinos para correr e, dois anos 
depois, os trabalhadores ~ mi
nas", escreveu o editorialista da 
revista inglesa The Economist 
sobre Margareth Thatcher. A fran
queza característica dessa publi
cação dirigida aos empresários, 
políticos e outros membros da 
elite mundial, ressalta dois dos 
principais traços da chamada "re
volução thatcheriana": areafinna
ção guerreira do imperialismo 
britânico, numa ação implacável 
contra aquele que é provavelmen
te o mais branco e europeu 
dos países subdesenvolvidos, a 
Argentina, e a derrota e submis
são do movimento operário inglês. 

Margareth Thatcher foi saudada, 
desde sua ascensão ao poder 
em 1979, como a heroína de tem
pos novos, uma Joana D'arc 
(sua origem humilde, filha de 
um quitandeiro do interior da In
glaterra, fazia dela uma figura 
estranha no ninho dos aristocra
tas do Partido Conservador) revi
vida a capitanear as hostes neoli
berais que se reorganizavam na 
crise do capitalismo europeu dos 
anos 70, crise que exp(ls os limi
tes do estado de bem-estar so
cial de inspiração keynesiana. 

Programa antigo 

Paradoxalmente, seu pro
grama - apresentado ao mundo 
desde então como Evangelho 
de modernidade - era, ao contrá
rio muito antigo. Ele enfatizava 
velhas idéias liberais sobre as 
virtudes do mercado para harmo
nizar os interesses conflitantes 
e gerar, através da bmca egoísti
ca de satisfazer interesses particu
lares, a felicidade coletiva. Um 
programa velho de 200 anos, 
desde sua fonilulação por Adam 
Snith, no último quartel do sécu
lo XVIII. Traduzido em lemas 
compreenssíveis ao senso co
mum, esse programa enfeitou 
idéias velhas como "ajuda-te a 
ti mesmo" ou "cuida do que é 
teu". Essa renovação do velho 
receituário liberal pretendeu -
pretende ainda - uma verdadei
ra revolução, a descoberta defini
tiva do caminho para a felicida
de. Correu mundo, influiu nos 
EUA, na Europa, ganhou adep
tos em todas as partes. Paraceu 
confirmado desde novembro de 
1989, quando a queda do muro 
de Berlim assinalou o vagalhão 
que varreu as ditaduras burocráti
cas do Leste europeu e começou 
sua substituição por governos 
abertamente burgueses. Seu eco 
brasileiro foi a eleição de Fernan
do Collor de Mello, que levou 
para a presidência uma caricatu
ra de programa que a "Dama de 
Ferro" impôs à Inglaterra. 

Reafirmar o imperialismo 
e derrotar a classe operária - não 
há novidade nisso. Longe de 
moderno, esse programa é a rea
firmação de velhos preconceitos 
burgueses e aristocráticos, que 
luta contra a eclosão do novo au
têntico, a instauração de uma so
ciedade sem privilégios, basea
da na solidariedade, na amp~ia
ção da liberdade individual com 
a diminuição do controle estatal 
sobre a vida dos cidadãos, na 
autodeterminação dos povos, no 
amparo aos incapazes para o tra
balho, na divisão cada vez mais 
igu.ilitária dos frutos do trabalho 
de todos. 

O ano de 1990 foi apresen
tado como o da vitória definiti
va do capitalismo, e da derrota 
igualmente definitiva do socialis
mo. A pretensa modernidade re
presentada por políticos como 
Margareth Thatcher parecia con
solidar-se e iniciar aquilo que a 
ex-governanta inglesa um dia 
definiu como "um novo milênio 
de reformas". A festa, porém, 
durou pouco, e a velha roupa 
que fantasiava um velho decrépi
to como um jovem e moderno 
arlequim começou a esgarçar 
quando o Iraque anexou o Kwait, 
rasgou com a falência financei
ra do governo norte-americano, 
e beirava os andrajos quando 
Thatcher renunciou ao governo 
para salvar o Partido Conservador. 

Um ano curto 

1990 foi, assim, um ano 
curto. Ele revelou- sob a brilhan
te fosforescência do modelo ne
oliberal, o cruel agravamento 
dos velhos problemas. Afinal, 
como os militares brasileiros de 
64, Thatcher não inventou ne
nhum problema novo, apenas 
adiou os antigos e agravou sua 
solução. O balanço de seus on
ze anos é cristalino. Em 1979, 
a inflação inglesa era superior 
aos 15% anuais. Seu rígido mo
netarismo conseguiu baixá-lapa
ra perto de 2% em 1982, mas lo
go ela disparou, e hoje é de qua
se 11%, "de longe a maior entre 
os países industrializados", diz 
o jornal Le Monde . A produção 
industrial está em queda há me
ses, e o PNB declina (foi de 
2% em 1989 e poderá ser menor 

· que 1% em 1990). A violência 
urbana, que foi um forte tema 
para os conservadores em 1979, 
hoje é maior do que nunca na 
Inglaterra. Os impostos cairam 
drasticamente para os ricos (que 
chegavam a pagar 98% de im
postos sobre herança antes de 
Thatcher), e subiram para todos 
os britânicos que, hoje, pagam 
mais em taxas e impostos sobre 
mercadorias. Essa política fiscal 
atinge a todos indistintamente, 

.José Carlos Ruy• 
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ricos e pobres, e é particularmen
te penosa para os pobres. Os po
bres ficaram mais pobres e os 
ricos mais ricos durante o perío
do Thatcher- um resultado que, 
para os brasileiros, não surpreen
de: elt~ é semelhante ao produzi
do pelas décadas de ditadura 
militar, de transição conservado
ra e, agora, de um governo "mo
dernizante'', à Thather. 

Outra promessa de That
cher foi diminuir o tamanho do 
Estado. Privatizou empresas esta
tais, serviços públicos (como o. 
saneamento e os serviços de 
água), foi dura com o funciona
lismo público e reduziu drastica
mente os benefícios gerados pe
lo estado egtassistencial duramen
te construído na Inglaterra após 
a Segunda Guerra. O resultado, 
mais uma vez, confirma uma afir
mação feita pelo governo That
cher: para cada benefício gera
do por uma medida de seu go
verno, surge também um malefí
cio. Assim, seu governo fomen
tou uma clara virada para a direi
ta do aparelho judiciário do Esta
do, dando aos juízes, militares, 
policiais e altos funcionários pú
blicos, os maiores aumentos sala
riais no setor público durante 
os onze anos que governou a 
Grâ-Bretanha. Ao lado disso, a 
moral dos demais servidores pú
blicos (principalmente professo
res, médicos e enfermeiros) caiu, 
juntamente com os seus rendi-

. mentos - de tal forma que, diz 
o Le Monde , a burguesia ingle
sa assmta-se hoje com o resulta
do dessa política: "o recuo gene
ralizado do Estado se traduziu 
numa baixa da qualidade da edu
cação e da formação (da mão 
de obra), e por uma degradação 
~ infra-estruturas" sociais es
senciais para o funcionamentO; 
do capitalismo britânico. o· 

Derensora de um &t~p 
diminuto, Thatcher patrocinou 
também a hipertrofia da máqui-

na policial, impondo restrições 
às livres manifestações do pensa
mento e à liberdade de expressão. 
Em consequência, o Estado libe
ral diminuído, privatizado, que 
se afasta da economia, tem co
mo contrapartida um crescente 
controle estatal sobre a vida dos 
cidadãos. A liberdade para as 
empresas traduz-se, assim, na li
mitação das liberdades indivi
duais. 

Balanço Melancólico 

Aliás, essa é a verdade an
tiga que os neoliberais, por má
fé ou ignorância, paracem desco
nhecer. A própria cronologia do 
Governo Thatcher demonstra-o 
com clareza. O programa de pri
vatizações dependia, antes, da 
derrota dos sindicatos- um esfor
ço que comumiu os primeiros 
cinco anos de seu governo. Em 
1980, surgiram as primeiras res
trições legais às greves de solida
riedade, ampliadas em 1982. 
Em 1984, o governo introduziu 
a exigência de votações secretas 
nas assembléias, para a decreta
ção de greves. O enfraquecimen
to dos sindicatos foi drástico. 
Entre 1979 e 1990, o número 
de dias parados caiu de quase 
30 milhões ao ano para cerca 
de 2,5 milhões nos primeiros 8 
meses de 1990; o número de tra
balhadores sindicalizados, no 
mesmo período, caiu de 12 mi
lhões para quase 8,5 milhões. 

Nesse contexto, a capacida
de dos trabalhadores reagirem 
contra a entrega de empresas es
tatais para o grande capital priva
do parecia tão pequena quanto 
a forma dos argentinos para recu
perar as llhas Malvinas. E, em 
1984, quando os mineiros tenta
ram reagir, aguentaram um ano 
de repressão policial e cerco eco
nômico, mas não comeguiram 
dobrar a "Dama de Ferro". 

Thatcher governava a Ingla
terra- disse certa vez seu adver
sário comervador Edward Heath 
- como se o país fosse "um gran
de armazém de secos e molha
dos". Ela própria, certa vez, ex
plicou seu receituário. "Minhas 
políticas - disse - não estão ba

seadas em nenhuma teoria econô
mica mas em princípios sob os 
quais eu e milhões como eu fo
ram educados. Estes princípios 
são: para um dia honesto de tra
balho uma paga diária honesta; 
não viva acima de sem meios; 
faça um pé de meia para um dia 
chuvoso; pague suas contas em 
dia; apóie a polícia". Para uma 
vovó velha e conservadora, prin
cípios como esses podem colo
car um pouco mais de comida 
na mesa e ter a casa organizada. 
Como direção para a política eco
nômica e social de um estad() 
moderno, porém, o receituário é 
modesto, atrasado e pouco eficien
te. Não tem nada da modernida
de que alardeia. Anthony Bur
gess, um dos maiores escritores 
ingleses vivos, autor de "A La
ranja Mecânica", transformado 
em filme por Stanley Kubrick, 
destaca essa falta de originalida
de. Membro de uma geração que 
lutou contra o nazismo e ajudou 
a comtruir o Estado assistencial 
inglês, ele diz que "dar a esse 
monetarismo ou 'mercadismo' 
o nome da 'dama' é dar a ela 
mérito por uma originalidade 
que não possui. Trata-se de um 
típico produto da classe comer
ciante que canta hinos, mas odeia 
idéias". 

Paradoxalmente, essa mu
lher sem idéias acabou colhida 
na armadilha de seus próprios 
truques. Campeã do neoliberalis
mo, cujo culto ao mercado apa
ga as fronteiras nacionais, dilui 
as classes sociais e só enxerga 
os indivíduos · e sem interesses 
egoísticos, ela caiu vítima de 
um clamor público contra o poll 
tax , imposto único por cabeça 
que ela inventou para substituir 
o imposto territorial, pela infla
ção que começou ·a crescer des
controlada, pelas greves que ame
açam alastrar-se pela Inglaterra. 
Mas, principalmente, pela defe
sa apaixonada do velho naciona
lismo. Martin Jacques, admira
dor de Thatcher e editor da revis
ta Marxism Today, diz que " sua 
concepção da Europa, que se re
sume ao velho conceito de Esta
do-nação, e não permite nenhum 
arranhão na soberania, colocou-a 
na contramão dos principais líde- · 
res europeus". Thatcher resistiu 
o que pôde à plena integração 
da Inglaterra na Europa-92. Foi 
a gota d'água que transbordou 
Thatcher do governo. 

* J 01711llista e coklborador da Classe. 

nr.IP.~A~i~ ~~ .PP.Jar{uia -~ _......,......,.,._.....,..,..,_ • ...,,...._. __ . .,... ,...,. • .....,,.:;z...,,,....,.,..,__,.........,......,.._,.,.......,.,._,... ... ,..., .,,_....,.""'l'!ll!w..,a:"""..,..s-• ..,._,.. _ _._sa,...,.,..,.. •• .....,s..,.._ ""-""'""'""'~•~•"'"""""'-""-""'-'""-,...........,""'xw_.u- ~ 7 



INTERNACIONAL 

O discurso de RamiZ Alia na ONU 
Na última reunião 

plenária realizada dias 7,8 
e 9 de dezembro, o Comi
tê Central do Partido Co
munista do Brasil decidiu 
publicar em seu órgão cen
tral, a Classe Operária, 
trechos do discurso pro
nunciado pelo camarada 
Ramiz Alia, primeiro se
cretário do PTA e chefe 
de Estado da RPS na As
sembléia Geral da Organi-

. zação das Nações Unidas. 
A publicação visa a infor
mar o coletivo partidário 
sobre as posições interna
cionais adotadas pela Al
bânia. Durante a reunião 
plenária do CC do PCdoB 
foram emitidas opiniões 
críticas sobre o documen
to. Em reuniões a se reali
zarem em breve os órgão 
dirigentes do Partido exa
minarão com mais deta
lhes os pontos de vista ne
le expressos. 

Ramiz Alia 

política poderá ter uma ba
se estável se for menor o 

"Viemos a esta impor- fosso da desigualdade eco
tante reunião com o dese- nómica entre os diversos 
jo de contribuir, na medi- países, se os países pobres 
da de nossas possibilidades, forem ajudados a integrar
para o reforçamento da co- se na corrente geral de de
operação internacional, a senvolvimento moderno e 
garantia de paz e seguran- aproveitamento dos bens 
ça de todos países e povos, materiais e espirituais de 
sejam pequenos ou grandes. nosso tempo. 

O ano transcorrido des- Certamente, os diver-
de a reunião anterior da sos conflitos, políticos, ide
Assembléia Geral da ONU ológicos, económicos e so
está repleto de numerosos ciais não deixaram de agi
acontecimentos, uns porta- tar o mundo, nem tampou
dores de esperanças, outros co foram eliminadas as cau
cheios de ameaças. Porém, sas e os fatores que os en
o resultado é o surgimento gendraram. Não obstante 
de uma esperança de que o essencial é que está se 
finalmente a humanidade, criando a opinião geral de 
às portas do século XXI, que com os velhos concei
pocle guiar-se na solução tos e métodos não se podem 
dos conflitos pela razão e · resolver os problemas inter
não pelo recurso à força, nacionais nem eliminar os 
pela cooperação e não pe- perigos que ameaçam a paz 
la confrontação, pelo enten- e a segurança geral. 
dimento e não pela descon- O processo de diminui-
fian~. ção da tensão, se se cristali-

E muito alentador ver zar e se afirmar ainda mais 
·como, não obstante as di:fi- com a participação ativa 
culdades, se está abrindo de toda a comunidade inter
caminho ao conceito de nacional, gostaríamos de 
que a segurança dos povos considerá-lo não só como 
e nações pode ser real e um grande resultado, senão 
duradoura sempre e quan- também como uma. virada 
do se instaure um sistema positiva, fundamental para 
de segurança geral e em a edificação de novas rela
benefício de todos, da mes- ções internacionais. 
ma forma que a distensão Temos a impressão 

de que o que está ocorren
do atualmente na Europa e 
que está sendo chamado 
de processo de cooperação . 
e segurança européia, orien
ta-se nesta ctireção. 

( ... ) 
Temos sido e somos 

pela democratização das re
lações internacionais em 
que se escute e se conside
r,e a voz de todos os países. 
E certo q~e as grandes po
tências têm a responsabili
dade particular na salvaguar
da e fortalecimento da paz. 
Porém não se pode conce
der-lhe o direito de ditar e 
impor esta paz segundo 
seus interesses particulares 
e seus critérios políticos 
ou ideológicos. As normas 
que regem as relações inter
nacionais, os vínculos mú
tuos, a garantia da paz, de~ 
vem resultar do pensamento, 
da experiência e contribui
ção de toda a comunidade 
internacional, do consenso 
de todos os povos. 

Neste contexto não se 
pode deixar de valorizar e 
considerar como promisso
res as alterações produzidas 
nas relações entre Estados 
Unidos e União Soviética, 
os acordos firmados em re
lação ao desarmamento, e, 

em geral, sua maneira de 
considerar a segurança recí
proca e geral. Se a disten
são entre as duas superpo
tências toma-se global e 
se estender a outros setores 
além do armamentista acar
retará benefícios a todos. 

No entanto, na situa
ção em que nos encontra
mos não podemos dizer 
que tenha sido superada a 
política de blocos de sua 
prática. O pior é que ain
da não se renunciou à pre" 
potência inspirada pela polí
tica da força, a qual se re
flete no fato de que conti
nuam os esforços para im
por aos demais países mo
delos, bandeiras e esque
mas de desenvolvimento 
político e social. A prática 
tem mostrado que as pres
sões para fazê-los obrigató
rios para cada país tem con
duzido a conflitos, que ain
da atormentam o mundo 
atual. 

A Albânia tem segui
do com atenção e saudado 
sem titubeios os processos 
democráticos que estão se 

. produzindo atualmente na 
Europa, o processo da 
CSCE, ao qual nosso país 
aderiu a participar em algu
mas atividades. 

Em todo o momento 
e em todas as épocas o des
tino do povo albanês tem 
estado indissoluvelmente 
vinculado ao dos povos des
te continente. É precisamen
te por isto que a Albânia 
se sente participante ativa 
nos processos que se produ
zem na Europa. 

As mudanças que es
tão em curso atualmente 
na Europa Central e do 
Leste europeu, as comple
xas e ainda indefinidas si
tuações que se estão crian
do nesta vasta zona, as no
vas e diversas contradições 
que surgem e que não se 
sabe que formas vão adqui
rir, nem que conseqüências 
terão, requerem por parte 
de todos uma séria reflexão 
e prudência nos juízos e 
atos. Por si s6 a exaltação 
da democracia e dos direi
tos humanos não podem 
ser a chave mágica que re
solverá todos os enormes 
problemas, diríamos inclu
sive dramáticos, que afetam 
esses países. É um fato no
tório que em alguns países 
esta exaltação está condu
zindo à anarquia, à deca
dência e degradação da vi
da política, social e econó
mica, a choques e enfrenta
mentos com características 
de guerra civil. 

Como todo mundo, 
também os países europeus 
se encontram em diferentes 
graus de desenvolvimento, 
resultado da diversidade 
das wias históricas de desen
volvimento que têm segui
do e que, em conjunto, de
terminaram e condiciona
ram seu modo de existên
cia política. 

( ... ) 
A prática demonstra 

que sem o desenvolvimento 
económico de todos, sem 

( ... ) • uma frutífera cooperação 

PTA adota pluripartidarismo 
Quando fechávamos esta edição ocureram fatos de gran

de impacto político na República Popular Socialista da Albâ
nia. Na seqüenda de manifestações estudantis realiZJ!dlti no 
campm da Universidade Enver Hoxha, em Tirana, exigindo 
reformas polítie~ti e econOmie~ti no país. o Comitê Central 
do Partido do Trabalho da Albânia deddiu adotar o pluriparti
darismo. O primeiro-5ecretário do CC do PTA, camarada Ra
miz Alia, recebeu uma delegação de estudantes e se compro
meteu a atender suas reivindicações. No dia 12 anunciou-se 
durante mna manifestação de milhares de pessoas a formação 
do Partido Democrático (Partido da Nova Intelectualidade). 
Inform~ provenientes de Tirana dão conta de que houve 
remanejamentos na direção do PTA com a exclU'Ião de cinco 
membros do BirO Político, entre eles Foto Çami, comiderado 
mn dos principais ideólogos do PTA. 
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que crie as possibilidades 
de progresso também para 
o resto, sem o estabeleci
mento de relações sinceras 
e de igualdade entre os Es
tados, que excluam os 
prejuízos e a ingerência 
nos assuntos internos, em 
qualquer forma que se ma
nifeste, nenhuma seguran
ça verdadeira pode ser 
instaurada, nem criada uma 
comunidade democrática, 
progressista e estável dos 
povos europeus. 

As mudanças na Euro
pa levaram à reunificação 
da Alemanha, reunificação 
que resolveu um dos agu
dos problemas que domi
nou a cena política euro
péia dos últimos 45 anos. 
O direito da nação alemã 
à reunificação é um direi
to inegável. A solução de 
problemas tais como a reu
nificação alemã por via pa
cífica é um bom exemplo 
para a solução de outros 
problemas análogos que são 
heranças de nossa história. 
Estas soluções contribuem 
muito para a democratiza.7 
ção das relações internacio
nais, o fortalecimento da 
paz e da segurança, a cria
ção das condições adequa
das para uma cooperação 
sincera e construtiva entre 
os povos. 

A Albânia deseja since
ramente que a Alemanha 
unificada, que representa 
uma grande potência econó
mica e política, constitua 
um fato r de paz e estabilida
de na Europa e em mais 
ampla escala, e sirva para 
assegurar um melhor porvir 
ao nosso continente. 

No marco do proces
so de cooperação e seguran
ça européia, estão adquirin
do importância particular 
as cooperações a nível re
gional. Tal é, entre outros, 
o processo de cooperação 
balcânica, ao qual a Albâ
nia concede especial impor
tância, fazendo, por sua 
vez, todos os esforços pa
ra contribuir ao máximo 
para o progresso e êxito 
desta cooperação. Nós pen
samos - e disto estamos ple
namente convencidos - que 
este processo contribui não 
só para o fortalecimento 
da segurança e cooperação 
nesta delicada região, senão 
que serve diretamente à cau
sa da paz e estabilidade na 
Europa e no Mediterrâneo. 

( ... ) 

Neste memorável ani
versário da criação da Orga
nização das Nações Unidas, 
a Albânia, junto com seus 
melhores votos pelo fortale
cimento e progresso da 
ONU, desejaria ratificar seu 
compromisso frente a esta 
organização e sua Carta, 
assim como seu respaldo à 
atividade que ela desenvol
ve a favor da paz, da segu
rança e cooperação interna
cionais. 

Nosso respeito à Car
ta das Nações Unidas e o 
valor que lhe concedemos 
se deve ao fato de que es
ta Carta contém um ideal 
democrático que regula as 
relações internacionais, 
um ideal que reflete a trági
ca experiência das devasta
doras guerras que açoitaram 
a Europa e o mundo ao lon
go deste século e, de ma
neira especial, a luta dos 
povos contra o fascismo, 
entre os quais se encontra
va aliado também o povo 
albanês. 

A Carta a ONU e sua 
~orreta aplicação consti
tuem, em nossa opinião, o 
maior marco para a defesa 
e harmonização dos interes
ses dos Estados e dos po
vos soberanos, de toda a 
comunidade mundial. Se 
nos ativermos a esta Carta, 
os diversos conflitos que 
surgem poderão ser resolvi
dos por via pacífica, em 
benefício tanto das partes 
em litígio como da paz e 
segurança geral. 

A nós parece que a im
portância da ONU aumen-
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ta ainda mais nos momen
tos atuais quando numero
sos problemas como o de
sarmamento, a proteção 
do meio ambiente, a luta 
contra a droga, o atraso de 
muitos países em seu desen
volvimento económico, a 
proteção da infância, o de
senvolvimento do ensino, 
a ciência e a tecnologia, 
se converteram em proble
mas globais que não podem 
ser resolvidos com os esfor
ços isolados de um Estado 
ou de um grupo de Estados, 
senão com a contribuição 
de toda a comunidade inter
nacional. A ONU pode fa
zer muito no que concerne 
a estas questões. Represen
ta o lugar mais apropriado 
onde se pode e se deve con
frontar as idéias e empreen
der as diferentes iniciativas, 
etc. 

Com justa razão a 
ONU tem dedicado espe
cial importância às ques
tões económicas, à ajuda 
que se deve prestar parà le
vantar a economia dos paí
ses pobres, estimular seu 
progresso, aliviar suas dívi
das, que são conseqüência 
da expansão neocolonialis
ta e da corrida armamentis
ta. Nós saudamos as inicia
tivas que estão sendo toma
das neste sentido, como as 
iniciativas Norte-Sul, porém 
consideramos que os gran
des países industrializados, 
cujas riquezas provém tam
bém do trabalho e suor dos 
povos da, África, América 
Latina e Asia, têm numero
sas obrigações. 

Os passos que estão 
sendo dados para a di:ninui-

ção das tensões e a solução 
de vários conflitos regio
nais e os atuais esforços 
para a. solução de muitos 
problemas internacionais 
que preocupam o mundo, 
criaram um clima de espe
rança para toda a humanida
de. Entretanto, fatos tais 
como a agressão do Iraque 
contra o Kweit deterioram 
este clima e criam obstácu
los ao feliz desenvolvimen
to deste processo. 

A Albânia condenou 
a agressão e anexação do 
Kweit por parte do Iraque. 
Exigiu e exige que as tro
pas iraquianas se retirem 
do Kweit e o quanto antes 
e se respeite a liberdade e 
independência nacional des
te Estado soberano e inocen
te. A agressão do Iraque, 
se não fosse condenada, 
constituiria um perigoso 
precedente. 

O Iraque deve respei
tar as resoluções da ONU, 
as amistosas e construtivas 
sugestões dos Estados ára
bes e pôr fim à sua aventu
ra. Sua retirada do Kweit 
iria não só a seu próprio 
favor, senão também de to
da causa árabe, causa que 
o Iraque declara defender 
e apoiar. 

A atitude adotada pe
la comunidade internacio
nal face à agressão iraquia
na é justa. Mas estes acon
tecimentos não devem ser
vir de pretexto para deixar 
de lado o problema palesti
no, o direito dos palestinos 
por uma pátria e Estado pró
prios. Este direito, cuja satis
fação é a chave para a solu
ção dos conflitos no Orien-

te Médio, a comunidade in
ternacional não deve esque
cer. Os atuais acontecimen
tos no Oriente Médio, em
bora nada bons, devem ser
vir de alerta neste sentido. 

O povo albanês tra
balha com determinação 
para edificar uma vida a 
mais feliz possível. O cami
nho que escolheu por sua 
própria vontade e seu pró
prio desejo lhe trouxe a li
berdade e a independência 
nacional e lhe tirou em qua
dro décadas de seu atraso 
para a vida modema. As 
transformações realizadas 
são como do dia para a noi
te. E isto não é uma metáfo
ra, senão uma realidade 
que se pode ver com os pró
prios olhos. 

( ... ) 
Nosso país, no momen

to atual, entrou em uma no
va fase de desenvolvimen
to. Agora devemos aprovei
tar com a máxima produti
vidade os recursos materiais 
nos quais nosso país é ri
co. Isto requer uma técni
ca e tecnologia modema, 
isto exige gente instruída 
e emancipada, isto impõe 
que se estimule a iniciati
va criadora e se amplie a 
cooperação com o mundo 
exterior. Nosso povo está 
trabalhado em todos esses 
sentidos. 

O que nós denomina
mos aprofundamento da de
mocracria mediante a eleva
ção do papel das massas, 
constitui um vasto proces
so de mudanças e transfor
mações que abarcam a to
dos os setores, na econo
mia e na política, relações 
sociais dentro do país, rela
ções com o mundo com ex
terior, etc. Não seguimos 
esta política porque está 
na moda ou porque alguém 
nos ditou, nem muito me
nos por considerações táti
cas. Esta é uma exigência 
de nosso desenvolvimento 
e responde às necessidades 
do país. Assim é compreen
dida ,e aceita pelo nosso po
vo. E além disto um com
promisso fundamental de 
nosso ideal socialista para 
a edificação de uma socieda
de justa e democrática, em 
que cada cidadão viva do 
fruto de seu trabalho e de 
seu suor, seja livre e respei
tado em função de sua contri
buição para o desenvolvi
mento e progresso do país." 
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Imperialismo, com aval da ONU, 
marca a data do início da guerra 

Já era previsível. A data 
do início da guerra está marca
da. Sabendo que a partir de 1 g 

de dezembro com a posse do re
presentante do Iêmen Democráti
co na presidência do Conselho 
de Segurança da ONU pelo siste
ma de rodízio, as coisas pode
riam ficar mais complicadas pa
ra o imperialismo norte-america
no, uma reunião de emergência 
decretou que "todos os meios 
podem ser usados contra o Ira
que". 

A última vez que uma po
sição como essa havia sido ado ta
da pela ONU, na verdade primei
ra e única, foi na década de 50, 
quando da guerra da Coréia. De 
lá para cá, as posições da ONU, 
via de regra, não foram tão fla
grantemente pró-imperialista e 
em alguns aspectos foram positi
vas (exemplo disso são as suces
sivas condenações a Israel sobre 
a questão das violações dos di
reitos humanos, dos palestinos 
em especial). A própria ONU 
foi acusada pelos EUA de ser 
pró-terceiro mundista em alguns 
momentos. 

Hoje, o que se vê é uma 
completa submissão desse orga
nismo internacional aos ditames 
dos Estados Unidos. A ONU é 
hoje uma simples caudatária das 
regras e normas ditadas por 
Bush e seus comparsas. 

Aspectos da decisão da ONU 

No último dia 29 de novem
bro, no apagar das luzes antes 
da posse do presidente iemenita 
no Conselho de Segurança da 
ONU, ocorreu a fatídica votação 
a favor da guerra. Por 12 votos 
a favor, dois contra (Iêmen De
mocrático e Cuba) e apenas uma 
abstenção (China), foi aprovado 
- com apoio da União Soviética, 
a moção de represália contra o 
povo iraquiano. 

Há que registrar a dignida
de dos dois únicos países que 
votaram contra a resolução pró
guerra - Cuba e Iêmen, pois, en
frentando todos os tipos de pres
sões internacionais contra seus 
governos, eles mostraram inde
pendência. O Iêmen em parti
cular, vem se empenhando, jun
to com a OLP, a Jordânia e o 
próprio Iraque, para encontrar 
uma solução pacífica e sobretu
do árabe para o conflito. 

Precisando ainda de recom
por perante a opinião pública in
ternacional após o massacre da 
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praça da Paz Celestial, Tien An 
Men, em Pequim, a China não 
se posicionou frontalmente con
tra a intervenção militar. Mes
mo porque há vários acordos in
ternacionais em curso envolven
do grandes somas financeiras, 
às quais não quer deixar de ter 
acesso. 

A posição mais condená
vel entre todas, é sem dúvida a 
da URSS, pois não só não usou 
o seu poder de veto das decisões 
do Conselho, ·mas votou ao la
do do imperialismo norte-ameri
cano, favorecendo a política con
quista e controle de todo o petró
leo árabe pelos EUA. Foi uma 
verdadeira capitulação como nun
ca antes tinha sido visto. É im
portante que se diga que após 
essa resolução, vários organis
mos financeiros americanos, mo
narcas sauditas e kweitianas, libe
raram bilhões de dólares para a 
União Soviética, mostrando que 
a dignidade deste país está à ven
da por um punhado de dinheiro. 

A grande farsa internacional 

O imperialismo procura 
mostrar um certo consenso entre 
as potências no que diz respeito 
a uma possível guerra no Golfo. 
Em especial os EUA, que capita
neiam este assalto ao Oriente 
Médio, insistem em mostrar ao 
mundo que o Japão e a Alema
nha estãc solidários com essa 
aventura nas arábias. 

Na verdade isso não ocor
re. O que existe é uma frágil far
sa internacional, pois estão em 
curso grandes disputas por mer-

cados e fatias da hegemonia no 
planeta. A Alemanha com a reu
nificação do seu próprio país e 
com a união européia, mostra o 
seu cacife para a liderança do 
Continente. O Japão já se conso
lida no mundo oriental e expan
de os seus tentáculos para dentro 
dos EUA Se antes da guerra o 
preço do petróleo estava a US$ 
25,00 e hoje bate além dos US$ 
35,00, isso para um país como 
o Japão que depende de 95% 
do petróleo árabe, representa 
um aumento significativo nas 
suas contas internacionais. 

Na verdade, além dos EUA, 
da conservadora Inglaterra, e de 
alguns países árabes reacionárias, 
ninguém mais quer pagar a fatu
ra das despesas da guerra no 
Golfo. Isso seria na verdade ali
mentar os projetos cada vez 
mais expansionistas dos EUA, 
num momento em que outras na
ções procuram assumir lideran
ças regionalizadas em outras par
tes da terra. 

Qual a posição mais justa? 

Temos insistido há tempos 
nas páginas desta Classe, que 
devemos levantar as nossas vo
zes contra a guerra, pela paz no 
Golfo, fora imperialismo do 
Oriente Médio, e por uma solu
ção para o conflito. 

Não são apreciáveis os 
métodos de governo do do presi
dente Sadam Hussein. Mas nem 
por isso, justifica-se uma condu
ta de submissão aos interesses 
dos Estados Unidos, como faz 
hoje a URSS. É preciso que fi-

que claro que as posições expres
sadas pelo governo iraquiano 
na discussão das grandes ques
tões do Oriente Médio e dos pa
lestino, refletem objetivamente 
os interesses e as aspirações dos 
povos daquela região. 

É justa e equilibrada a solu
ção apresentada conjuntamente 
pela OLP, Iêmen, Jordânia e pe
lo próprio Iraque para o confli
to. Ela se resume em 4 pontos 
principais: 1. Retirada das tropas 
iraquiana do Kweit; 2. Eleições 
livres no Kweit, sob a supervi
são de tropas árabes da liga dos 
Estados Arabes; 3. Garantia de 
uma saída pelo mar para o Ira
que e 4. Solução para o proble
ma dos territórios palestinos ocu
pados por Israel. 

Não se pode adotar, como 
vem fazendo a ONU neste mo
mento, dois pesos e duas medi
das. Condena-se o Iraque pela 
invasão do Kweit, mas nada se 
fala no momento dos territórios 
palestino e da imigração de ju
deus soviéticos para a coloniza
ção desses territórios. 

Desanuviamento? Onde? 

Uderes expressivos no 
mundo atual insistem em falar 
em certo "desanuviamento" nas 
relações mundiais. Tomam-se 
por base o fim do conflito Les
te-Oeste. Há apenas algo de ver
dadeiro neste discurso: a União 
Soviética e os Estados Unidos 
compõem hoje um mesmo cam
po imperialista, com o campo 
~ nações que subjugam outras 
em seu próprio benefício. 

Assim, se não há mais a 
guerra fria, permanece a luta de 
classe no plano internacional, 
na luta entre os países ricos con
tra os países pobres, das nações 
do "Sul" contra os "Norte". 

Nesse sentido, é necessário 
enfatizer que com a iminência 
da decretação de uma guerra im
perialista, com conseqüências 
danosas para todos os povoo da 
terra, é preciso que democratas 
e patriotas de todas as organiza
ções populares e sindicais, dos 
partidos políticos progressistas, 
juntem as suas forças e conde
nem com veemência as atitudes 
agressivas dos EUA, agora res
paldados pela ONU; que denun
ciem o boicote económico a que 
hoje está submetido o povo ira
quiano; que clamem com todas 
as forças pela paz e retirada das 
tropas imperialistas do Golfo. 

Prossegue o jogo diplomático 

Em mais um lance diplo
mático internacional, no último 
dia 1 g de dezembro, o presiden
te americano, numa atitude dema
gógica, disse publicamente que 
estaria disposto a enviar o seu 
secretário de Estado, James Ba
ker, negociar pessoalmente no 
Iraque e que receberia em contra
partida o chanceler iraquiano Ta
reli: Aziz em território america
no. Imediatamente, o presidente 
iraquiano Sadam Hussein aceitou 
a proposta de negociação. 

Os últimos lances desse jo
go diplomático internacional têm 
sido dados mais uma vez pelo 
próprio Iraque. No momento que 
escrevíamos esta'matéria, aviões 
da Iraqi Airways saiam do territó
rio iraquiano carregados de estran
geiros retidos no país. Isso dis
tensiona as relações internacio
nais e mexe com a opinião públi
ca americana, poderosa força 
neste momento contra a guerra, 
contra a eclosão de um novo 
Vietnã. 

Em uma guerra como a 
do Golfo não há mais do que 
dois lados. De um lado, o impe
rialismo americano e seus alia
dos. Do outro, o Iraque, seu po
vo e os povos árabes. Não há 
dúvida: na hipótese de a guerra 
eclodir é preciso cerrar fileiras 
com o povo árabe. 

• Sociólogo, profes1or da UNI
MEP e colaborador da C/Jisa#. 
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Bush no Brasil, no 
estilo imperialista 

Em estilo imperial, o presi
dente dos Estados Unidos, Geor
ge Bush, visitou o Brasil no últi
mo dia 3. Sua segurança tomou 
conta do Congresso Nacional, num 
episódio humilhante condenado 
por vários parlamentares e que 
contou com a conivéncia do sena
dor Nélson Carneiro. Agentes da 
CIA fizeram revistas inclusive no 
insuspeito presidente da Fiesp, 
Mário Amato. E, enfim, Bush rea
firmou os termos do imperialismo 
para as negociações em torno da 
dfvida externa e, a"ogante, deu a 
entender que prefere a alternativa 
da gue"a no Oriente Médio: "Sad
dan está avaliando mal a situação 
e vamos ter uma gue"a rápida pa
ra retirar suas tropas do Kweit", 
declarou. 

A visita indesejável, no entan
to, não passou em branco. Foram 
realizadas manifestações contra a 
presença do presidente norte-ame
ricano no pafs. Em Brasflia vários 
populares se reuniram para conde
nar a polftica norte-americana em 
relação aos pafses dependentes, 
exigindo o não pagamento da dfvi-

da externa e a retirada imediata 
das tropas norte-americanas e de 
outras potincias no Golfo Pérsico. 

Em São Paulo entre 200 a 
300 pessoas reuniram-se frente ao 
consulado dos Estados Unidos no 
Estado, com faixas como "fora 
Bush, viva Cuba", bandeiras da 
Palestina e condenações à condu
ta imperialista no Oriente Médio. 
"Este ato é um recado que o povo 
de São Paulo quer dar ao gover
no americano. O povo brasileiro 
repudia o atentado praticado pelos 
Estados Unidos contra a paz mun
dial", declarou o vereador Vúal 
Nolasco, do PCdoB. 

A/do Rebelo, deputado fede
ral eleito pelo PCdoB em São Pau
lo, também acentuou: "Assumimos 
o compromisso de bem representar 
em nosso te~ório as aspirações 
dos povos de todo o mundo e as 
idéias de justiça e liberdade. Nes
te momento, um império decaden
te, nem por isto menos a"ogante, 
ameaça de"amar o sangue dos po
vos árabes. Manifestamos aqui nos
so veemente repúdio a esta condu
ta imperialista". 

Mensagem do PCdoB aos 
revolucionários da Etiópia 

À 
União das Organizações 
Proletárias da Etiópia 

Prezados camaradas: 
Com entusiasmo revolucio

nário saudamos a realização do 
Congresso de fundação do Parti
do do Proletariado Etíope, em 
novembro último, nas regiões li
bertadas da Etiópia. 

Congratulamo-nos com os 
camaradas pelas marcantes vitó
rias alcançadas na luta de liberta
ção nacional, contra as forças re
acionárias internas apoiadas pe
lo imperialismo. Arevolução etío
pe é um exemplo convincente 
de que os povos despertam e lu
tam, conquanto seja brutal a ati
vidade antidemocrática e antina
cional das potências imperialis
tas, interessadas em manter sub
jugados os povos e nações. 

O surgimento de uma orga-

nização revolucionária, marxis
ta-leninista, de caráter nacional 
num país africano onde avança 
a luta de libertação, é fato alvis
sareiro que inspira os combaten
tes de vanguarda do proletaria
do em todo o mundo nos esfor
ços para afirniar os princípios 
do socialismo científico contra 
as idéias e práticas oportunistas 
difundidas no movimento operá
rio e comunista pelos revisionis
tas de todos os matizes. 

Em nome dos comunistas 
e revolucionários brasileiros, em
penhados na luta pela democra
cia, a independência nacional e 
o socialismo, desejamos os maio
res êxitos ao povo etíope e uma 
trajetória de vitórias para o Parti
do do Proletariado Etíope. 

Saudações revolucionárias. 
João Amazonas, 

pelo Comitê Central do PCdoB 

Walesa no centro de uma comédia 
Lech Walesa foi eleito pre

sidente da Polônia, no segundo 
turno das eleições ocorridas dia 
9 de novembro, quando obteve 
75% dos votos contra o empresá
rio Stanislaw Timimki, wn aven
tureiro cujo relativo sucesso elei
toral já foi uma boa demonstra
ção do estado de espírito que do
mina o povo polonês pouco ten.: 
po após a derrubada do gover
no revisionista, fato interpreta
do de forma oportuna e apressa
da como o "fim do socialismo" 
pelos ideólogos da burguesia. 

Walesa pode cantar, se 
muito, wnameia vitória. Sobretu
do porque, mesmo eleito, obte
ve o voto de menos da metade 
do eleitorado polonês, uma vez 
que apenas 55% dos que têm 
condições de voto compareceram 
às urnas. Ao lado disto, o pleito 
marca a derrota do primeiro-mi
nistro Tadeus Mazowiecki, tam
bém um representante do Solida
riedade e sua inspiradora, a sa
grada Igreja Católica, não só pa
ra Walesa como ainda para o até 
então desconhecido Stanislaw 
Timinski. 

Antes de tudo, ficou claro 
o descontentamento do povo com 
a pretema revolução capitalista 
que derrubou o velho e desmora-

lizado regime revisionista. A eco
nomia de mercado, muito mais 
que a propaganda é a vida quem 
mostra, conduziu a um proces
so de acelerada decadência eco
nómica, social e política - a cor
rupção dos costumes, em vários 
níveis, passou a ser uma matéria
prima indispensável ao novo sta
tus quo que está sendo erigido, 
a santa madre tratou de impor 
leis restringindo a liberdade indi
vidual em relação ao aborto e 
ao divórcio, ambos hoje proibi
dos, além de dar um passo atrás 
em relação ao caráter laico da 
educação, tomando obrigatório 
o ensino dos dogmas cristãos. 

Mas tem mais. Em pouco 
tempo da aplicação dos preceitos 
neoliberais quase dois milhões 
de trabalhadores foram despedi
dos de suas empresas, a festeja
da privatização tomou-se um pro
cesso caricato de entrega de esta
tais a preços de banana para 
multinacionais, a vida pública 
mais se assemelha a um carna
val de corrupção. E a dívida ex
terna continua sendo cobrada. 
A história encena uma comédia, 
e · Walesa, carregado de ambi
ções e pretensões de imperador 
(como tão bem foi notado pela 
imprensa que lhe fez oposição), 
é, sem dúvida, a estrela central. 

Esquerda se reúne no México 
Entre os dias 26 a 30 de novem

bro ocorreu, no México, um encontro 
entre partidos de es~rda da América 
LatiM e Caribe, do qual participou 
Dynéas Fernandes Aguiar, membro da 
dlreção nacional do Partido Comunis
ta do Brasü. A reunião concluiu ~ a 
teoria marxista-/eninista está em curres
po!UMncia com tis exigéncias da atuali
dade "por~ se trata de uma teoria 
viva e em desenvolvimento, suscetCvel 
de ser permanentemente enri~cida". 

O encontro, promovido pelo Par
tido Popular Socialista do México, ~ 
conta com 30 representantes do parla
mento do pais, expressou coincid2ncias 
de pontos de vista em relação a varia
das ~stões, inclusive ~ os aconteci
mentos em curso no leste europeu reve
lam a crise "de um modelo de constru-

ção do socialismo". 
Ao mesmo tempo, os representan

tes dos partidos de es~rda presentes 
declararam sua oposição à ideologia 
neoliberal ~ as classes dominantes 
buscam impingir ao »umdo, salientan
do seus efoitos "neocolonialistas" sobre 
a América LatiM e o Caribe. 

Dynéas Fernandes Aguiar, do 
PCdoB, expressou a convicção de ~ 
o "movimento comunista se reestrutura
rá em novas bases, superará os erros 
cometidos e avançará para novas vitó-

rias", tendo acentuado ainda ~ a 
atual crise do marxismo é •conseqMn
cia inevitável de um processo iniciado 
em meados dos anos 50" 111J União So
viética, tendo como marco histórico o 
XX Congresso do PCUS, realizado em 
1956. A reunião também aprovou mo
ções de solidariedade a Cuba, em sua 
luta antiimperialista, contra a invasão 
do Panamll e a atual situação imposta 
pelos Estados Unidos àquele pais e a 
jizvor da Coréia do Norte 'fiiJ luta pela 
reunificação com a Coréia do Sul. 

"Carapintadas" fazem nova 
. rebelião na Argentina 

de o governo Menem. 

Encontro feminista 
na Argentina 

Estourou dia 3 a quarta re
belião militar na Argentina des
de 1983, mais uma vez patrocina
da pelos chamados "carapinta
dos", situados à extrema direita 
das tendências políticas que atuam 
no país. No final, acabou sendo 
isolada e reprimida, embora o 
saldo não tenha sido desprezível: 
cerca de 21 mortos e centenas 
de pres(ll. 

A política neoliberal impos
ta pelo presidente argentino, elei
to pelas forças peronistas, condu
ziram a economia daquele país 
a uma recessão impiedosa, agra
vando a crise que se arrasta há 
pelo menos 15 anos e tem sua 
explicação no caráter dependen
te da economia. A inflação não 
foi debelada, apesar dos sucessi
vos planos e choques económi
cos, ao arrocho salarial acrescen
tou~se o desemprego em massa, 
liquidação das empresas nacio
nais e maior subordinação ao ca
pital estrangeiro. Tudo isto api
mentado pelo crescimento da 
corrupção e. uma política de con
ciliação com a extrema-direita 
militar, que acabou dando espa
ço aos "carapintados". 

Bem diferente da per
plexidade e da subjetivida
de do III Encontro realiza
do em Bertioga, São Pau
lo, 1985, o V Encontro Fe
minista Latino-americano 
e do Caribe realizado em 
San Bernardo, Argentina, 
revelou a emergência de 
um novo feminismo. Da 
emoção da abertura em pra
ça pública no dia 18 de no
vembro à manifestação con
tra a violência em Buenos 

Aires no dia 25 de novem
bro, cerca de 3.000 mulhe
res de 38 países participa
ram de 50 oficinas de traba
lho diárias, superando a 
barreira de língua, de costu
mes, falando de suas dores 
e de suas lutas. 

Surgiu com força o 
debate sobre a situação po
lítica e económica da Amé
rica Latina e do Caribe, 
desfazendo o abismo des
se debate com a questão 

de gênero em encontros 
desse tipo. A novidade tam
bém foi a criação de "re
des" em todos os terrenos 
inclusive de feministas polí
ticas, como forma de com
bater a discriminação da 
mulher e também enfrentar 
os graves problemas que 
afetam os povos latino-ame
ricanos e do Caribe como 
a dívida externa e a nova 
ofensiva do imperialismo 
norte-americano. 

A revolta teve início na 
madrugada e só foi completamen
te debelada à noite. Foi conside
rada a "pior" em comparação 
com as outras ocorridas durante 
o governo de Raúl Alfomín. O 
movimento revela a forte presen
ça de oficiais de extrema-direita 
no Exército do país, enquanto, 
de outro lado, também deixa tra.ns
parecer a grave crise que saco-

Zii'ÍS~~~QW.Qâftll!iót»tliltoP\.éteàMi~ -=-===:.=.==:;;..;.;;;;===::.:::::;;,_....;·~··=--:.:-.:;:--:.:-.::;--::-=.:-.:.:--::-::..- _:-.::--:...::--::-~--=-:.:--::-::- ...:-::--=-::-::--~-=-:.:~ ...:.:·-:..:.·_·~:._ __ _ 11 



A descoberta 
do já descoberto 

Sérgio Barroso* 

Com o apoio financeiro do Ildes (Instituto l.atinoamericano 
de Desenvolvimento Econômico e Social), um aprrelho da DGB, a 
central social-democrata alemã, o livro do Ffc:ssor Leôncio M. Ro
drigues "CUT: a; militantes e a ideologia , começa a ser discutido 
na; árcula; sindicais. 

O tmfc:ssor começa por afirmar que a CGT (1986) foi quem 
acabou "consagrando a divisão no meio sindical" (pág. 7), pu-a, em 
vias de conclusão, emitir claramente sua opiniAo política: " ... a cultu
ra socialista ... dificulta ou impede inteiramente que a CUT possa 
ter um papel mais efetivo na dinãmica das disputas políticas e do jo
go pelo poder, tal como o conquistado pelas centrais sindicais dos 
países desenvolvidos". (pag. 92). 

Essas questões, aprrentemente desconexas, revelam a concep
ção social-democrata de intelectuais (como Leôncio), participantes 
ativa; de um projeto de classe para a história mais recente do movi
mento operário lxasileiro. 

Ta-ceJras intenções 

Ora, no terreno sindical, foi a disc\IS!Ião da participação das 
oposiçõc:s sindicais (artigo 8ll do regimento elaborado pela Comissão 
Nacional Pró-CUT, 1983), com o mesmo número de delegados vo
tantes aos eleitos em assembléias dos sindicatos, o fator detonador 
da impla!Ao do Congresso unitário. E no terreno político - tmble-
ma frincipal - o que determinou a ruptura da Comissão foi a dispu
ta pela hegemonia do movimento sindical, capitaneada pelos sindica
listas ligados ao recém-fundado Partido dos Traoolhadores, os mes
mos que defendiam a prrticipação "das bases" no congresso convoca
do. Essa operação teve ostensivo apoio de parcela do movimento sin
dical da social-democracia européia, de setores da igreja católica, 
de agrupamentos intelectuais anticomunistas, etc. Certo é também 
que, do outro lado, sindicalistas ligados ao PCB em aliança umbili
cal com os conservadores, nunca esconderam seus intentos divisionis
tas e hegemonistas. 

Agora, sete anos depois, perfilando as correntes que compõem 
a central, expondo inúmeras tabelas, e analisando em detalhes o 3ll 
congresso da CUT (1988), o tmfc:ssor Leôncio promove a descober
ta do já descoberto: " ... no interior da tendênclll majoritária, forças 
poderosas a pressionam em direção a uma linha de tipo social-demo
crata ... ". (pag. 24). Como renomado titular de Ciência Política da 
Unicamp, especialista em sindicalismo, o tmfc:ssor certamente conhe
ce a estratéglll que a Ciols (Confederação Internacional das Organiza
ções Sindicais livres) desenvolveu no mundo inteiro e no Brasil -
apoiando politicamente e subsidiando a fundação da CUT: o estímu
lo à cisão do sindicaliSmo, a criação de um campo sob sua área de 
influência, a organização de uma forte corrente ideologicamente afi
nada a seu p:ojeto político dentro do movimento operário, a colabo
ração de classes. 
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Primavera pragmática 

Alinhando cinco "pontos de diferenciação" do sindicalismo 
cutista, ele aponta a maior pu-te das lideranças dos sindicatos da cen
tral "a grosso modo, como de classe média". Mais adiante, quando 
intcq:reta o quadro formado com a implasilo dos regimes do Leste 
europeu e a crise terminal das ideologias socialistas (grifo nosso), 
Leôncio Rodrigues decreta: "Todos c:ssc:s fatores institucionais e am
bientais reduzem as possibilidades de desenvolvimento de um sindi
calismo socialista revolucionário, de luta de classes, qu~ algumas 
correntes, no interior da CUT pretendem desenvolver". (pág. :28). 

Interessa registrar a referência à Corrente Sindical Classista, 
que segundo ele é "uma tendência bem definida ... ", que pretende "a
derir à CUT, mas manter-se com personalidade própria", onde com 
a adesão da CSC à CUT "problemas deverAo surgir" em função de 
caráter "petista" da organização. (págs. 119 e 123). 

De resto, o livro contém interessantes informações sobre "A 
expansAo do sindicalismo de classe média" (cap. II, págs. 43 a 55); 
dados acerca da influência da CUT nas categonas de traoolhadores. 

E como nâo podia deixar de ser, "CUT: militantes e a ideolo
gia" cooclui com um recado de Leôncio a quem interessar possa: a 
CUT, na conjuntura atual deve atuar "antes de tudo", com "flexibili
dade nos objetivoo e modalidades de atuação". "Nas condições atuais, 
isso significa menos dogmatismo e mais pragmatismo". 

O livro faz jus ao "apoio financeiro" do lides. 

• Coorde-nador Nacional- Corrente Sindical Clossista da CUT. 

Fiat mineira arma um circo sem graça 
Uma série de atividades 

para cooptar os trabalhadores 
contra seu sindicato está sendo 
promovida pela Fiat mineira em 
Betim. A afirmação é sustenta
da pelo Sindicato dos Metalúrgi
cos da cidade. Segundo seu pre
sidente, Edmundo Vieira, "há 
um cerceamento completo das 
liberdades dentro da empresa, 
com pressão sistemática para 
que os operários se desfiliem 
do sindicato". 

O sindicato dos metalúrgi
cos denuncia entre outros exem
plos de "intimidação explícita", 
almoços entre o gerente da em
presa e operários. Estes, são for
çados ao indigesto evento, temen
do como represália o uso do "fa
cão". Há também, por parte dos 
chefes, durante o período de re
feição, uma consulta sobre qual 
filme se quer assistir. Uma vez 
escolhido, bocas se calam, reivin
dicações não são tratadas e to
dos se rendem os encantos da te
la. Trata-se então, diz Edmundo 
Vieira," de um filme ao qual to
dos nós já assistimos. O objeti
vo é evitar que os trabalhadores 
discutam seus problemas". 

Fspetáculos 

No dia 13 de setembro, a 
Fiat de Betitp realizou o Concur
so Garota Fiat, com filhas dos 
empregados. No final, a eleita 
foi consagrada com um prêmio: 
um· biquini (!). Para o dia 15 e 
16, outro "espetáculo" com a vi-

Compare a queda 

Compare a queda do nível 
de emprego na indústria paulis
ta* em novembro deste ano com 
o do período recessivo de 1981 
à 1983. 

Nov/Ano 
81 
82 
83 

90 

Demissões Retração % 
13.500 0,71 
13.600 0,73 

9.150 
24.266 

0,54 
1;25 

• Fonte FIESP. 

Simplesmente alarmante, 
o quadro aponta o caminho clara
mente errado do governo Collor. 
Se o Congresso Nacional, respal
dado com pressão da sociedade 
organizada, não reverter a escan
dalosa política antisalarial, a es
tagnação económica ~erá inevitá
vel. 

Edmundo Vieira, presidente do Sindimetal de Betim 

sita da atriz e jurada de 1V, El- um inquérito junto à Polícia Fe
ke Maravilha. É que a multina- dera! por crime contra a organi
cional italiana tem melhorado o zação dos trabalhadores (previs
brilho da festa de aniversário ta no Cap. II, dos Direitos So
de casamento do mês, que pro- ciais, Const. Federal). 
move para seus empregados. 

Por trás do circo armado 
pela Fiat, nenhuma alegria para 
os trabalhadores. Os chefetes re
comendam não conversar com 
diretores do sindicato. A políti
ca do Recursos Humanos não 
está druido promoção, transferên
cias de setor e carta de apresenta
ção aos associados do sindicato. 
Diante disso, os sindicalistas es
tão solicitando a abertura de · 

As águas vão rolar 

Os 1.500 funcionários da 
binacional Hidrelétrica de Itaipu, 
em greve há mais de uma sema
na, reivindicam reajuste de 420%. 
De sua parte, a empresa acena 
com o índice de 130%, irrisório 
para recuperar as perdas salariais. 

Pombo-rorrelo 

Quem não tem poderá so
frer contratempos. É que em fun
ção da insensibilidade instituciooa
lizada no pafs, o ministro da Infra
estrutura, Ozires Silva, persiste 
em ser alheio às reivindicações 
dos funcionários dos correios. 
Eles pleiteiam 293,10% de reajus
te para que seus salários ao me
nos recuperem o poder aquisiti
vo. Carteiros e demais funcioná
rios já se mobilizam em vários 
estados através de seus sindicatos. 
A greve é uma p<Rlibilidade real. 

A pedido do sindicato, vá
rios parlamentares se pronuncia
rão contra a Fiat mineira: o vere
ador de Belo Horizonte, Sérgio 
Miranda, do PCdoB, alguns vere
adores de Betim, o deputado Ha
roldo Lima, líder do PCdoB na 
Câmara Federal. Em janeiro uma 
manifestação organizada pelo sin
dicato, dará início a uma campa
nha denunciando a Fiat. (lU..) 

Fora do ar 

Em São José dos Cam
pos-SP, com a greve dos funcio
nários da Empresa Brasileira de 
Aeronáutica (Embraer), 5 aviões 
EMB-120 Brasilia, deixarão de 
ser entregues a empresas opera
doras. O movimento teve início 
na quinta-feira, dia 6 e vive um 
impasse. 

No dia 10, os trabalhado
res aceitaram a proposta de abo
no de Cr$ 45 mil da Embraer, 
pago em duas vezes até o dia 
28 junto com o salário do mês. 
O sindicato dos metalúrgicos, li
gado à Convergência Socialista 
é contra · o fim da paralisação 
apesar da decisão nesse sentido 
por parte do pessoal da área ad
ministrativa e de engenharia. A 
direção do sindicato acabou ado
tando a votação das propostas 
da empresa por turnos de entra
da, fragmentando a decisão. 



SINDICÁt 

A insustentável fraqueza do pacto 
Às vésperas de mais 

um réveillon para os ricos 
· e mais um ano novo pa
. ra os pobres, vem à tona 
o fantasma do naufrágio 
da economia nacional E 
o pior: o tratamento que 
o governo vem dando a 
solução de tamanha crise 
é muito parecido com o 
adotado pela Justiça do 
Rio na tragédia do Bate
au Mouche - frio e impre
ciso. 

Vá lá que argumentem 
os juristas que à Lei cabe o uso 
da razão. A emoção então, fi
ca por conta dos injustiçados 
e seus algozes. Os primeiros 
não têm motivos pam rir enquan
to é disso que os outros vivem. 
Pacto social, trégua, entendi
mento nacional ou seja lá que 
nome derem não é bobagem 
não. Pacto é coisa seríssima 
quando se tem realmente inte
resse em fazê-lo. 

No início do segundo se
mestre, Collor instruiu sua equi
pe para fazer um chamamento 
de empresários e sindicalistas, 
atmvés de suas representados, 
para o tal entendimento nacio
nal, como foi batizada a inicia
tiva. Porém, o fiasco agom, 
mostm-se em pleno vigor. Co
mo pode um governo antinacio
nal e antipopular como o atual 
pretender ser levado a sério nu
ma proposta de pacto onde, 
de antemão, ele deixa claro 
que não abrirá concessões sé
rias pam minimizar a tmgédia 
salarial dos tmbalhadores? 

No mínimo ridículo, a 
proposta de abono de 3%, ini
cialmente apresentada por Zélia. 
A repercussão das opiniões irri
tadas de representantes do em
presariado e dos tmbalhaodres, 
provocou uma rápida reação 
do Planalto. Temeroso de so
frer um maior desgaste e um 
novo isolamento político, o go
verno acena com nova proposta
imposição. 

Com um abono desses 
o governo se abana 

e o povo se dana 

A essência da estmtégia 
de Collor é, o tempo todo, pre
servar o projeto global de neo
libemlismo para o país. Que 
pacto que nada, a gestão collo
rida da República quer é mes
mo um pato. E se tiver focinho 
de porco, melhor ainda. Na 
Cantata de Natal, na Casa da 
Dinda, a ministm da Economia, 

Irasson Cordeiro Lopes 

Pacto: as cartas não estavam na mesa, nem a verdade, nem a franqueza 

Zélia Cardoso, desta vez convi
dada, se deliciará colocando 
na boca da exótica criatura, 
não uma maçã, mas uma das 
muitas camisetas do presiden
te. Desta vez, ao invés de men
sagem, terá a pergunta: Advi
nha quem vai pagar o pacto? 

Agora, o governo envia 
medida provisória propondo 
um abono variando de 5% a 
12%, conforme a faixa salarial 
do tmbalhador. A idéia é conce
der percentuais menores pam 
saláriós mais altos. O abono 
será pago apenas aos emprega
dos da iniciativa privada e so
mente em janeiro. Com um abo
no desses o governo se abana 
e o povo se dana. Não solucio
na a perda do poder de compm 
dos salários, é extremamente 
inópio. 

Segundo a medida provi
sória, quem ganha acima de 
Cr$ 120 mil não tem direito a 
abono. O salário mínimo passa
rá a Cr$ 12,5 mil e o pagamen
to do benefício por faixa sala
rial é o seguinte: Cr$ 12 mil( 
faixa salarial) - 12% (valor do 
abono); Cr$ 12 mil a Cr$ 36 
mil - 9%; Cr$ 36 mil a Cr$ 
60 mil - 7%; Cr% 60 mil a Cr$ 
120 mil - 5%. Quanto ao fun
cionalismo público, a MP fixa 
um reajuste de 76% em janei
ro, data-base da categoria. 

Enquanto isso, no ·Con
gresso Nacional, comenta-se a 
disposição presidencial de ve-

tar qualquer projeto de lei que 
disponha sobre · a prefixação 
de preços e salários. No Palá
cio, o "imperador" e seus "súdi
tos diletos" nem querem ouvir 
falar nisso. Até o fechamento 
dessa edição, não tínhamos ain
da o resultado da votação do 
projeto no Congresso. Porém, 
é certo que diante do recesso 
parlamentar do dia 15 e uma 
vez vetado, o projeto de prefi
xação será letm morta até que 
os novos parlamentares, em 
ação a partir de 15 de feverei
ro, se pronunciem pela derruba
da ou manutenção do veto. 

Na área sindical, temos 
é a velha colabomção de clas
ses, endossada por Luiz Anto
nio Medeiros, articulador da 
"centml" Força Sindiçam e Ca
nindá Pegado, presidente da 
Confedemção Gemi dos Tmba
lhadores (a CGT de Magri). 
Medeiros aceita a nova propos
ta de abono; Pegado acha boa 
a idéia de prefixação, mas pre
fere o caminho da livre nego
ciação entre patrões e emrpega
dos para a reposição de resí
duos salariais. Já a CUT, repre
sentada nas reuniões do enten
dimento por Jair Meneguelli e 
Gilmar Carneiro, gritou por 
uma reposição salarial de qua
se 500%, o que deixou o minis- · 
tro abutre muito a vontade pa
m brincar com as exigências 
da Centml Única. E não é pa
m menos. Jarbas Passarinho 

está do lado que sempre este
ve. Quem estava em poleiro 
ermdo é a CUT. Desde o início 
da proposta · de pacto social do 
governo, a Corrente Sindical 
Oassista, que participa da CUT, 
veio a público denunciar o en
godo de tal iniciativa. Denun
ciou também, em documento, 
que o verdadeiro interesse do 
govêrno era "atenuar a oposi
ção política" e somado a isso, 
"ensaiar jogadas que paralisam 
a luta dos trabalhadores, princi
pal motor de combate à sanha 
da gmnde burguesia e aos pla
nos do FMI". 

O salvador da pátria 
encontra a serpente 
e tenta encantá-Ia 

Agarmndo a bandeim do 
sindicalismo de luta, os classis
tas da CUT, visando o combate 
firme às forças reacionárias, 
de direita e incentivando a re
sistência de classe à exploração 
capitalista, reclamava a maioria 
da executiva cutista, no dia 6 
de novembro, sua imediata reti
mda do "teatrp de péssimos ato
res 11

• Contudo, a centml peiSis
tiu no caininho do entendimen
to. Só agom, anuncia que leva 
suas propostas ao Congresso e 
se descompromete com as reu
niões pactuais. 

Da farsa armada pelo Pla
nalto, a Centml Única deve as-

similar lições fundamentais pa
m seu crescimento; Defender 
a unidade e o avanço dos tmba
lhadores sim, porém, à base 
da luta de classes e não da co
laboração. Isso é com o Medei
ros e seus iguais. Collor busca 
ganhar tempo, é bom repetir. 
Usa de truques sutis para neu
tmlizar o veneno de seus mais 
mdicais adveiSários. O salva
dor da pátria encontm a serpen 
te (CUT) e tenta encantá-la, iso
lá-la ao menos. Rifar o BrasL. 
é fundamental para contentar 
as oligarquias internacionais, 
a quem serve o governo collori
do. 

À CUT, é indispensável 
considemr todos os aspectos 
aqui levantados. Isso lhe permi
tirá fixar corretamente sua táti
ca de atuação, supemr tendên
cias ao "meio termo" do cami
nho da emancipação da classe 
operária e do conjunto do po
vo, porque não há meio termo. 

Da parte de Collor e seu 
ministério, só podemos espemr 
mesmo um natal cinzento e 
um 1991 instável, sujeito a ter
ríveis tempestades. Tal previ
são no entanto, pode ser rever
tida com decidida pressão do 
movimento popular e sindical. 
Nisso se inclui um forte tmba
lho de lobby junto ao Congres
so Nacional. Com a palavm 
as lidemnças sindicais e forças 
demociáticas. 
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CONSCIÊNCIA SOCIALISTA 

Forma tupiniquim 
do velho infantilismo 

Rogério Lustosa• 

Na luta militar, de acordo com o terreno e a disposição 
das forças, adotam-se diversas combinações de combate, com 
infantaria, cavalaria, artilharia, em maTWbras de cerco, ata
ques frontrais ou de flanco, retiradas, guerra de posição e 
de movimento. Mas em politica, pensam certos pun.stas, bas
ta saber que existem dois campos, o resto é retil!neo, unifor
me, padroni.zotlc. Ou é "nosso" ou é "inimigo" e pronto, fo
go cerrado! 

"Soy contra" 

O manual destas correntes é o daquele naufrágio que, 
ao alcançar uma praia desconhecida, indaga: "Hay gobier
no?- Soy contra". Como piada pode ter alguma graça. Mas 
em politica - como na guerra - é um desastre. 

No primeiro turno das eleições, esta visão primária, 
considerando os interesses partidários acima das necessida
des do movimento popular, levou ao rompimento iUJ frente 
construú:Ja na batalha presidencial de 89. No segundo turno 
conduziu ao voto nulo. Agora, com invejável coerbzcia - lásti
ma que seja coerbzcia de miopia - já anuncia "oposição em 
geral aos governos burgueses". Quer dizer, "soy contra" sem 
distinção entre os "gobiernos" de Antônio Carlos Magalhães, 
Alceu Collares e Antônio Fleury, por exemplo. Lula já decre
tou que todos os governadores, no dia iUJ posse, passarão a 
ser compadres de Collor - com excessão de Brizola. 

Vlrus tupiniquim 

Mas entre Collor e outros setores burgueses, embora 
conservadores, existem diferenças concretas - até por dispu
tas de postos de comando nas estatais, instituições, etc. Mes
nw entre direitistas empedernidos, . como ACM e Maluj, exis
te atritos que os trabalhadores não devem ignorar. É preci
so procurar as m(nimas brechas e as formas concretas de ex
plorá-Ias, em cada situação, em favor iUJ luta democrática e 
popular. 

Se na teoria é correto separar as fronteiras de classe 
entre burguesia e proletariado, é inteiramente infantil a sofre
guidão em alardear que divergimos de todos que não são "nos
sos". Melhor do que declarações vazias e óbvias é encontrar 
na prática a politica adequada para ampliar o espaço das 
forças revolucionárias. Inclusive com acordos eleitorais loca
lizados que proporcionem derrotas aos inimigos principais 
dos trabalhadores. Longe de ignorar as contradições entre 
conservadores, liberais, direitistas e quejandos, a tática deve 
localizá-las e tirar o 17UÚÍmo proveito delas. 

A pressa em lançar aos quatro ventos os gritos de com
bate, sem ao menos verificar as posições de cada governo 
aintUJ não empossado e, sobretudo, ainda não constituúio; a 
idéia de sair para a batalha apoiado em simples definições 
ligeiras, sem estudo das condições concretas iUJ luta,· a subs
tituição da teoria cient!fica por proclamações de desejos, são 
manifestações do petismo - conformação tupiniquim do velho 
infantilismo detectado por Lbzin no movimento operário, des
de o inicio do século. Desvio que não é exclusivitUJde iUJ or
ganização que lhe dá o nome. 

Receita vazia 

Unin indica que tal comportamento é t!pico iUJ peque
na burguesia constantemente pressionaiUJ pelo capitalismo. 
Esta camaiUJ ''passa com facilitUJde a revolucionarismo extre
nw, mas é incapaz de manifestar perseverança, esp(rito de 
organização disciplina e firmeza". Cai na charlatanice de "in
ventar para os operários uma receita que dá antecipatU:lmen
te soluções prontas para todos os casos iUJ vida". 

Em tempo: entre Menem, collorido, e os milicos carapin
tadas, tudo burguesia, é voto nulo também? 

• da clireção nocioiiiJl do PCdoB 

Convenções, momento de afirmação 

A 10' Reunião Plenária 
do Comitê Centml, realizada 
nos últimos dias 7, 8 e 9 tm
tou, entre outros temas, da re
alização a partir de janeiro 
próximo das Convenções Mu
nicipais, Regionais e Nacio
nal do PCdoB. 

Tmta-se de exii!ência le
gal pam manutenção do regis-
tro definitivo do Partido jun
to ao TSE. Apresentará igual
mente uma reafirmação políti
ca do Partido perante a opi
nião pública e demais parti
dos e correntes políticas em 
atividade no pafs. 

O PCdoB conquistou 
seu registro definitivo em 
1988 com a realização do 
Convenções Municipais e Re
gionais em nove estados, em
bom já estivesse ~trutumdo 
e atuando em todos os esta
dos. Atualmente conta com 
doze Diretórios Regionais de
vidamente regularizados e pre
tende concluir a regularização 
nos outros quinze que por m
zões diversas chegam ao fim 
de 1990 sem terem atingido 
esta meta política e organizati
va. 

Até a realização das últi
mas eleições em 3 de outubro 
o PCdoB havia se organiza
do em 1240 municípios, nos 
quais é preciso concluir a filia
ção exigida por le~ no prazo 
também impa;to pela legisla
ção, que é de 30 dias antes 
da data da Convenção. 

Esta não é uma tarefa 
simples, porém inadiável, 
pois o TSE tem cassado regis
tro de Partidos que não cum
prem a legislação. 

Na edição nu 53, de 19 

Arthur de Paula 

de outubro, deste jornal, pu
blicamos na página 17 artigo 
do camamda Dynéas Aguiar 
onde foi tmtada a questão das 
Convenções e publicamos o 
calendário pam a realização 
de filiações e convenções, se
guindo à risca as determina
cões da lei e do TSE. Lem.bm
mos aqui que os Diretórios 
Municipais que realizarão 
Convenções em 26 e 27 de 
janeiro e 2 e 3 de fevereiro 
deverão dar entmda nos Cartó
rios Eleitorais das fichas de 
filiação até 20 de dezembro, 
e os que farão Convenções 
em 16 e 17 de fevereiro deve
rão registrar as filiações até 
15 de janeiro. 

Após comprovarmos na 
prática o acerto e justeza da 
orientação política tmçada pe
la 91 Reunião Plenária do 
CC pam o segundo turno das 
eleições, depois que as umas 
confirmaram a derrota de Col
lor e seus planos, com certo 
crescimento e vitórias das for
ças de esquerda entre as quais 
se situa o PCdoB, precisamos 
avançar e consolidar o proces
so de organização do nosso 
Partido, pam fortalecer a luta 
pela liberdade, pela democra
cia e pam que possamos cum
prir bem o conjunto de tare
fas e desafios que se colocam 
na ordem do dia, tanto em 
plano nacional quanto interna
cional. 

O PCdoB que teve am
pla participação na última elei
ção, nas alianças e coligações, 
o que permitiu ao Partido sair 
politicamente reforçado, com 
pa;ição firme e destemidamen
te anticollor, elegeu 10 Depu-

tados Estaduais, 5 Deputados 
Fedemis, projetou diversos 
quadros e militantes, não po
de ter um mal desempenho 
das filiações e realização das 
Convenções. 

Precisamos nos empe
nhar, todos os dirigentes e 
militantes. na suoeracão das 
nossas deficiências organizati-
vas. Precisamos recolocar o 
PCdoB no lugar de destaque 
nacional que sempre teve de
vido a sua marca de partido 
de luta, combativo e revolucio
nário. Pam isto é indispensá
vel ampla rede de Diretórios 
e Organizações partidárias es
palhadas, estrutumdas por to
do o pafs. 

O fortalecimento e o cres
cimento do Partido deverá re
fletir -se na realização do 82 
Congresso que o Comitê Cen
tml decidiu antecipar para o 
2u Semestre de 1991. 

A realização das Conven
ções Municipais e Regionais 
não pode, nem deve ser vista 
burocraticamente. Deve ser 
um momento de afirmação 
política, de renovação da op
ção quotidiana de ser comu
nista, ser revolucionário. Além 
de tomar pa;ição frente à pro
pa;ta de Programa e Estatu
tos, eleger os novos dirigen
tes, cada convenção deverá 
ser um acontecimento políti
co de destaque, tanto a nível 
municipal quanto estadual, 
com repercussão na impren
sa, com presença massiva de 
militantes, amigos, simpatizan
tes e aliados na luta institucio
nal e nas diversas frentes em 
que atuamos. 

• da direçdo nacioMl do PCdoB. 
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A OLP adverte: 
paciência palestina 

está no fim 
A Intifada, o levante civil pa

lestino contra a ocupação militar is
raelense, completa neste 8 de dezem
bro seu terceiro ano de existência. 
A persistência e o vigor da Intifada 
durante tanto tempo vêm demons
trar a determinação do povo palesti
no em continuar a sua luta até a con
quista de seus direitos de indepen
dência nacional, soberania e instala
ção de um Estado independente em 
solo pátrio, sob a direção da Organi
zação para a Libertação da Palesti
na (OLP), a única legítima represen
tante do povo palestino. 

Nestes três anos de Intifada, 
as autoridades de ocupação israelen
ses torturaram presos palestinos, que
braram ossos de crianças, deportaram, 
demoliram casas, destruíram campos 
de lavouras e pomares, mataram cer
ca de 1.650 pessoas, feriram quase 
80 mil (dentre estas, 7 mil estão com
pletamente inválidas), detiveram apro
ximadamente 80 mil e provocaram 
abortos em 7 mil mulheres, devido 
aos efeitos de gases tóxicos e espan
camentos. 

O desenrolar dos recentes 
acontecimentos no Oriente Médio 
comprova, a cada dia que passa, que 
o ponto central dos problemas da re
gião, que damanda uma solução ur
gente e inadiável, é a questão pales
tina, que vem sendo postergada há 
quatro décadas. 

O governo de Israel, aprovei
tando os tambores de guerra no Gol
fo Arãbico, anuncia expressamente 
sua negativa em abandonar os territó
rios palestinos. O primeiro ministro 
Itzhak Shamir afirmou, hã poucos 
dias, que "temos de conservar toda 
a terra para as futuras gerações e 
para garantir a imigração massiva". 
Além disso, o Mini-Conselho Minis
terial para Assuntos de Imigração, 
no último dia 3, decidiu criar um 
"muro humano" de assentamentos 
judeus, separando os palestinos cu
jas terras foram ocupadas por Israel 
em 1848 dos palestinos cujas terras 
foram ocupadas em 1967. 

Com tais medidas, o gover
no israelense despreza mais uma vez 
o direito internacional, desobedecen
do ao mesmo tempo as resoluções 
da ONU que exigem a retirada de 
Israel dos territórios palestinos e vio
lando a 4• Convenção de Genebra, 
que proíbe a alteração demogrãfica 
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de territórios ocupados pela força. 
Para pressionar o êxodo em 

massa da população palestina, as au
toridades israelenses adotaram, nos 
últimos anos, uma prãtica cruel, ile
gílima e ilegal que inclui: o aumento 
da repressão (como o massacre re
cente na mesquita de AI-~), o 
confisco de dois terços do total as 
propriedades palestinas (domicílios, 
terras agriculturãveis, etc.), o contro
le sobre 81% das fontes de ãgua dos 
territórios palestinos e a sabotagem 
contra a infraestrutura econômica 
palestina, com toques de recolher 
em períodos de -safra, elevação dos 
impostos, cortes de energia em :fabri
cas e aumento exagerado nos preços 
de matérias-primas. 

Até o momento, nosso povo 
vem exercendo de forma limitada 
seu direito à autodefesa, com meios 
rústicos e simples, como paus e pe
dras, contra uma mãquina de guer
ra sofisticada e sem precedentes na 
história das ocupações militares na 
região. Mas até quando esse nobre 
povo suportarã verter seu sangue? 

Este quadro exige da comuni
dade internacional uma ação impera
tiva e ãgil para proteger o povo pa
lestino contra as arbitrariedades isra
elenses. Nosso povo continua acredi
tando numa solução pacífica para a 
questão e ferreamente apegado às 
iniciativas de paz defendidas pela 
OLP, apesar da repressão israelen
se, apesar dos massacres, das inten
ções expansionistas de Israel e da 
gritante falta de seriedade dos Esta
dos Unidos na aplicação do direito 
internacional - uma política de dois 
pesos e duas medidas, que pune cer
tos países e premia outros. 

A OLP e sua Intifada, com a 
legitimidade que lhe confere esses 
seus três anos de existência, exigem 
que a legalidade internacional seja 
cumprida. A proteção de forças in
ternacionais ao povo palestino serã 
o primeiro passo que conduzirã ao 
caminho da paz justa e duradoura, 
com a convocação de uma Conferên
cia Internacional de Paz sobre o 
Oriente Médio, sob os auspícios da 
ONU, com a participação dos mem
bros permanentes do Conselho de 
Segurança, de todas as partes envol
vidas nos conflitos, inclusive a OLP 
em pé de igualdade. 

(O escritório no Brasil da 
Organização de Libert~ão 

da Palemna - OLP.) 
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A Unegro condena 
uso de termo 

indevido na Classe 

Em nome da Coordenação 
Provisória da União de Negros pela 
Igualdade - Unegro-SP - venho fa
zer uma crítica a · um trecho do le
ad da matéria: "Estamos relançan
do a luta do petróleo é nosso", pu
blicada na "Oasse Operãria" ng 54. 
O referido trecho diz: "0 presiden
te da Associação dos Engenheiros 
da Petrobrãs denuncia a campanha 
desfechada pelo governo e pelos con
servadores para sucatear a empresa 
e denegrir sua imagem ... " 

Jã de muito o movimento ne
gro vem criticando a utilização de 
termos que associam o negro a ima
gem negativa, tais como denegrir, 
situação negra, negrice, etc. Estra
nho e preocupante é a utilização des
tes termos em jornais de esquerda 
que, teoricamente, deveriam comba
ter o preconceito racial. 

Para não pairarem dúvidas, 
recorro ao Dicionãrio da Ungua Por
tuguesa de Alpheu Tersariol (Edito
ra Libra): Denegrir - v.t., tomar es
curo, manchar, enegrecer. Levando 
estes significados para a frase, tería
mos: "0 presidente ( ... ) denuncia a 
campanha desfechada pelo governo 
e pelos conservadores para sucatear 
a empresa e tomar escura sua ima
gem ... " Ou seja, o redator força uma 
analogia entre "negro" e "difumar, 
tomar negativa, etc." Isto expressa 
um preconceito racial condenãvel. 
Então tornar-se negro é negativo, 
difamatório, ruim? 

Espero que haja mais cuida
do para evitar a utilização destes ter
mos. O preconceito racial no Brasil 
é tão forte que se reprodllZ incons
cientemente de vãrias formas, entre 
elas a linguagem. Quem se propõe 
a lutar contra todas as discrimina
ções e desigualdades sociais não po
de reproduzir estes sentimentos gene
ralizados pelos instrumentos de que 
dispõem as elites. 

Aproveitando a oportunidade, 
gostaria de saber por que o jornal 
"A Qasse Operãria" não estã dan
do nenhuma co~rtura à campanha 
nacional "Não matem nossas crian
ças", que vem recebendo apoio até 
mesmo de entidades internacionais 
como a Anistia Internacional e a 
Unicef, e estã gerando confrontos 
graves, como ameaças de morte de 
lideranças no Rio de Janeiro. A cam
panha estã ganhando corpo e estã 
conseguindo espaço até mesmo na 
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imprensa burguesa, e seria importan
te que a "Oasse" se preocupasse 
com este movimento. (Dennis de 
Oliveira, São Paulo, SP). 

A Classe responde: O jomt; 
lista Antonio Martins, autor da mt; 
téria concorda com a critica e agrt; 
deceaobservaçãofeitapelaUnegro. 

Empresa soviética 
oferece um inferno 

aos operários 

Nós, operãrios da empresa 
soviética Lada, recém-instalada 
no Brasil, alertamos a este jornal 
que se as fãbricas na URSS forem 
iguais à firma em que trabalhamos 
não iríamos de forma alguma traba
lhar naquele país, que por sinal 
mantém apoio irresponsãvel à tra
ma norte-americana no Golfo Pér
sico. As condições que a empresa 
oferece aos trabalhadores são deso
ladoras, tais como: 

- Os vestiãrios feitos para 
abrigar 30 a 40 operãrios estão (de
sacomodando 150, produzindo si-

tuações desumanas na entrada e 
na saída do serviço. 

- A Lada contrata operãrios 
metalúrgicos e escolhe como repre
sentante (?) dos mesmos o Sindica
to dos Comerciãrios, sem nenhu
ma consulta aos representados. 

- O refeitório, construído pa
ra cerca de 25 pessoas, dã lugar 
igualmente a 150. 

- Não há CIP A instalada. 
-São comuns jornadas exaus-

tivas de trabalho (até 12 horas), 
sem que se indague aos operãrios 
se podem ou não fazer horas ex
tras. Eles ficam condicionados aos 
horãrios dos Ónibus contratados 
pela empresa, cujo serviço por si
nal é descontado em folha de paga
mento. 

- A Lada contrata operãrios 
para uma determinada função e 
usa e abusa dos mesmos em diver
sas funções - até como estivadores 
no porto de Santos, e no transpor
te dos carros de lá até São Paulo. 

- É expressamente proibido 
o acesso dos trabalhadores a certos 
pontos da empresa (por exemplo, 
diante de sua fachada), talvez por
que a Lada acredite que os operã
rios manchariam, com seus unifor
mes engraxados, a "imagem" da 
Lada. (Um grupo de operários da 
Lada, Itapevi, SP) 

"Araguaia- relato 
de um guerrilheiro" 

A Editora Anita Garibal
di acaba de lançar uma 1WVa 
obra - importante e inédita - so
bre aguerrilhadoAraguaia. Tra
ta-se do depoimento pessoal do 
guerrilheiro G~nio Sá, que inte
grou o movimento entre 1970 e 
73. Morto em julho último na 
Parafba, num acidenie automobi
ltstico, G~nio deixou porém seu 
depoimento registrado numa car
ta, remetida em 89 à dirigente 
comunista Elza Monnerat. 

É uma hist6ria com sabor 
humano, onde G~nio na"a sua 
militância duranie os anos 60, 
a decisão de ir ao Pará para 
participar da luta, a vida na sel
va, os combates, a prisão e final
mente a liberdade. 

Os exemplares, que custam 
openas Cr$ 700,00, podem ser 
encomendados pelo reembolso à 

relato de um 
guerrilheiro 
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Reunidos em Vitória 
(ES), no último dia 10 os 
governador es eleitos do 
PDT, dirigentes, deputados 
feder ais e senadores da agre
miação liderada por Leonel 
Brizola aprovaram um docu
mento contendo duras críti
cas ao governo federal, con
denando a política econômi
ca em curso, exigindo a re
formulação da política sala
rial e definindo a posição 
do partido disnte do gover
no federal como "de oposi
ção responsável, enérgica, 
firme e inspirada no interes
se público. Pela importância 
do documento, publicamos 
na íntegra. 

O povo brasileiro vêm com 
grande apreensão o horizonte som
brio que se desenha para o nosso 
País. Jã não se trata de ameaçar 
um futuro distante, mas ao próprio 
amanhã da Nação. O Brasil mergu
lha no plano inclinado de uma re
cessão que já revela seus efeitos 
cruéis. Centenas de milhares de tra
balhadores e suas famílias são ati
rados ao desemprego. Deçompõem 
se a renda da classe média, as pe
quenas e médias empresas e os pro
dutores do campo, bases do empre
go e da produção, debatem-se com 
dificuldades crescentes, enquanto 
as empresas estatais estratégicas -
outrora orgulho e fundamento do 
progresso nacional - agonizam pe
la ação deliberada daqueles a quem 
sua guarda foi confiada. Os novos 
Governadores deparam -se com 
uma aterrorizante e vertiginosa que
da das receitas dos Estados, com 
stus reflexos dramáticos sobre os 
serviços públicos, já precários e 
insuficientes. 

O governo federal, há poucos 
meses, decretou, unilateralmente, 
sem a audiência das forças vivas 
da Nação, a mais profunda inter
venção no domínio econômico de 
que se tem notícia na história bra
sileira. Chegou-se ao inconcebível 
confisco - ainda que o afirmem tran
sitório - das contas correntes e das 
poupanças, milhões delas amealha
das ao longo de vidas inteiras de 
trabalho e sacrifício. Os salãrios 
de nossos trabalhadores, já tão vili
pendíados, receberam novos e 
cruéis garrotes. Por toda parte, per-
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Carta de Vitória 

ce:bem-se os frutos amargos de tais 
decisões, com o declínio do padrão 
de vida de nosso povo e a desorga
nização da vida econômica, enquan
to a soberania nacional, apesar das 
declarações pomposas, esvai-se 
na prática de um sistema econômi
co neo-colonial. 

Faltará às nossas elites a auto
crítica que as faça enfrentar a ver
dade de que, sob a égide desse 
modelo econômico, nada do que 
fizerem poderá superar a crise e 
estará fadado ao fracasso? Já não 
é tempo de admitirem que vive
mos uma economia em perda on
de, quanto mais trabalhamos e pro
duzimos, mais empobrecidos fica
mos? A independência nacional 
constrói-se com o desenvolvimen
to, mais sem ela, o pregresso e a 
prosperidade são sempre privilé
gios de uma minoria e tem como 
preço a pobreza e a submissão de 
nosso povo. 

Nós, dirigentes do Partido 
Democrático Trabalhista, governa
dores eleitos do Estado do Espíri-

to Santo, Rio de Janeiro e do Rio 
Grande do Sul, deputados federais 
e senadores, reunidos em Vitória 
assumimos nossas responsabilida
des. Investidos naqueles governos 
estaduais angustia-nos o fato de 
que, neste grave contexto de crise 
nacional e de carências, vêm sen
do criados obstáculos cada vez 
maiores à plenitude do desenvolvi
mento dos estados e ao bem-estar 
das populações às quais nos cabe 
servir. Reafirmamos porém, todos 
os nossos compromissos públicos. 
Adminstrações estaduais austeras 
e competentes, que trabalhem om
bro-a-ombro com a população, po
dem reduzir em muito os sofrimen
tos que estão sendo impostos ao 
nosso povo. A prioridade de nos
sas prioridades será a educação. 
A salvação de milhões de crianças 
e jovens que o Brasil vem atiran
do à marginalidade exige a adução 
de um sistema escolar de novo ti
po, à semelhança do CIEPS, bem 
como resgate e a dignificação do 
magistério. Nosso povo, e só ele, 

será a base sólida para o desenvol
vimento e por isso, não poderá exis
tir dignidade em políticas econômi
cas que, deliberadamente o rele
guem ao desemprego e ao abandono. 

Reunidos em Vitória resolvemos: 

1 Condenar a política econômi
ca do governo Collor, conside
rando dramática a situação 

em que o país está submergindo. 
O custo social das medidas econô
micas vem sendo insuportável pa
ra o povo brasileiro. 

2 Reafirmar a necessidade abso
luta de austeridade e de efici
ência na gestão do interesse 

público, exigindo da máquina ad
ministrativa federal mais competên
cia e trabalho nos setores que se 
encontram sob sua responsabilida
de, como é exemplo deplorável o 
abandono da malha rodoviãria. 

3 Reiterar o compromisso do 
Partido com a escola pública, 
com o sistema educacional e 

· assistencial digno e à altura dos 
direitos e necessidades de nossas 
crianças. 

4
Exigir a reformulação da polí
tica salarial, assegurando a 
recuperação das perdas sala

riais e criando mercanismo de pre
fixação de preços e salários, que 
defendam e fortaleçam o poder 
de compra dos trabalhadores. 

5 Unir esforços na definição 
de um plano de combate à re
cessão, que abra os caminhos 

para retomada do desenvolvimen
to com justiça social e a abertura 
de crescentes oportunidades de em
prego. 

6Definir sua postura diante 
do Governo Federal, que não 
é de oposição sistemática, 

mas sim de uma oposição responsá
vel, enérgica, firme e inspirada 
no interesse público. 

Os governadores do PDT, fi
nalmente, manifestam a seus cole
gas governadores de todos os esta
dos ~a federação o seu empenho 
e interesse em trocar idéias e expe
riências em busca de propostas e 
de ações conjuntas em benefício 
de toda a população de nosso país. 

Vitória, 11 de dezembro de 1990. 
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